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Então e nós?
11 PROPÓSITO da visita a

c;:Iot Portugal da princesa Mar
, garida, o sr. deputado dr.
Urgel Horta lamentou na Assem
bleia Nacional-que a digressão da
Ilustre senhora se tivesse confina
do a Lisboa 'e arredores, não lhe
sendo facultadas visitas a outras
regiões do Pals dignas de serem

também apreciadas. E. delimitou
as regiões situadas ao Norte do
Mondego, das quais cantou as

suas belezas, como aquetas dig
nas,de,visita de altas personali-
,dudes. .-.,
Damos o nosso aplauso ao sr.

deputadrJ, lamentando também que
a Província seja tão esquecida na

particularidade que motivou a sua

intervenção. Mas a i n d a temos
outra lamentação a acrescentar=
é aquela do sr, dr. Urgel Horta,
no seu

,

hino às belezas do País,
se-ter esquecido de Uma das re

giôes que dizem ser -das mais ·be
las de Portugal - o Algarve.
Embora estes esquecimentos se

jam [requentes, não queremos dei
xar de fazer este lepara. Assim
ficamos em pai! com a nossa cons
ciência.
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AVEIRO

A ria d� Aveiro oferece·nos os aspectos mais singulares - deslle o navio fume
gante e do mastreado dos seus lugres bacalhoelros â humildade, focada nesta
gravura, do operoso trabalhador que ,impele o seu barquinho, no meandro dos
canals, com a sua comprida vara, transportando às vezes me�cadoria tão pobre

- '

que o rendimento obtido mal chega para o seu sustento.
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E EXPANSÃO DE TODOS OS�" .JORNAIS
------------------------�
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TIRAGEM

Â .AJ U,DA
DOS NC}SSOS, lEITORES
Se o nosso estimado leitor

aprecia 9 lorn�l d� AIMa1l'1'e.
se reconhece que ele lhe ,é
útil e que serve bem a nossa

Província,deverá dar-lhe uma
colaboração ainda mais efec
tiva para que ainda melhor
possamos servir os ínteresses
do Algarve e estimular as

iniciativas que revertam em

proveito da nossa .Províncía
e da nossa gente.
Q Jornal do AIMa1l'1'e não

tem nem quer outras ajudas
que não sejam aquelas que
lhe provenham dos seus assi
nantes e anunciantes. Pre
cisa, pois, da colaboração de
todos. Essa colaboração con-

, siste em obter-nos novos assi
nantes,
Se algum algarvio seu ami

go não recebe o jornal da sua

Província insista com ele pa
ra que 'se faça assinante, pa
ra que colabore nesta obra
que é do AIgàrve e para o

Algarve.
Ajúde-nos a servir melhor

a nossa Província.
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\'fÃO ter este ano luzimento fora
do comum os tradicionais fes
tejos em honra de Nossa Se

nhora da Encarnação, padroeira de
Vila Real de Santo António.
Uma comissão de que fazem

parte alguns vila-realenses aman

tes da boa música, está empenha
da em dar às referidas festas o

brilho que há muitos anos as ca

racterizava, e para isso começou
por fecharcontrato com a Socieda
de Filarmónica 1.0 de Dezembro,
do Montij.o, a mais'premiada e uma

,das melhores bandas civis do Pais,
que recentemente obteve o 2.0'pré
mio, em 1.as categorias, no grande
concurso internacional de bandas
civis realizado em Kerkrade, na

Holanda. E�ta abrilhantará a pro
cissão e outros númerOS do progra
ma, que está a ser elaborado com

o melhor critério e carinho, dando
ainda dois concertos, que serão
sem dúvida magnificos, na Praça
Marquês de Pombal.

,

A comissão conta com '0 patroci
nio da Câmara Municipal e do rev.

Galhardo Palmeira, pároco de Vila
Real de Santo António.

por JOÃO LEAL

em Monte Gordo
A Dire�ção-Geral da fazenda PÚ-

b}ica foi autorizada a ceder, a

nico htulo definitivo, à Câmara Mu

niolpal d.e Vila Real de Santo Antó

do
' �edlante o pagamento ao Esta

Itm
a importância de 10.283$00,

nac� parcela de terreno das matas

metlOna18, com a área de 18.700

da :08 quadrados, para ser utiliza
de Ma construção do hotel na praia

onte Gordo.

'SA GRES é o eterno feito pre
sente e o materialmente ter
reno transformado em imen

sidão - por onde, ainda palece
ecoar o temperamento heróico
do génio lusitano! Sagres, mãos
petrificadas, calcinadas pelo tem
po e pela maresia, unindo o mar

à terra e ao céu, numa cadeia, em
que o elo é Portugal!
Sagres, colunas erectas da gran

de catedral que é o Promontório
SacIO - templo e santuário de
peregrinação da nossa raça I
Ali, o sonho se fez realidade e

o génio impulsivo dum homem,
que foi soldadoemarinheiro,guiou
a Pátria em demanda da glória e

em prol da civilização, traçando
sobre os caminhos ignotos do
mundo, as rotas luminosas que
conduziram a novos mundos.
Sagres é, assim, o gigantesco e

o imorredouro, a presença fatal
dos tempos e a reminiscência
viva dum período histórico, que
a cinco séculos de distância man-
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«JORNAL DE LAGOS»
��FORMAM-NOS que abandonou

a direcção do nosso prezado co

lega «Jornal de Lagos. o sr.

Jacques Neves que durante muitos
anos, co'm apreciável espirito de
sacrificio, dirigiu aquele semanário.
Lamentamos o facto sobretudo por
ele se verificar numa altura em que
Lagos não pode dispensar uma voz
na Imprensa que reclame as suas
belezas e zele pelos seus interesses.
Confiamos em que será vencÍda
esta crise passageira e que «Jornal
de Lagos. continuará no convívio
dos colegas algarvios.
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o
UM APEL',O
ao sr. director - geral
das Alfândegas

,I ,Plano '�� ft'�ga �o; II�ntei
, ,.. *

tEMOS presente, por amabilidade do sr.'director, dos Serviços'
de Aproveitamentos Hidráulicos, o «Plano de Valorização do,
Alentejo» que compreende a j"ega de 170'.0'00', hectares de

terras da vizinha província•. Neste trabalho, que bem, se POde,.",classíñcar de memória [ustíñca-"
_

tiva da obra que-val ser empreen
dida, .resumem-se as opiniões já
antigas mas nem por isso menos

esclarecidas, de economistas, técni
cos e lavradoresque têm preconiza
'do a necessidade da valorização do
Alentejo através do elemento técni
cá que o pode enriquecer - a água.
Criou-se o mito de quéa maior pro
víncia portuguese era o celeiro de
Portugal e dentro deste conceito
errado; esqueceu-se de acrescentar
que a infelicidade obrigava o Alen
tejo a basear a sua economia unica
mente na cultura cerealífera. Isso
Vamos vê-lo daqui a pouco ao.trans
ereverrnes parte de um capítulo do
trabalho que 'nos chegou agora às
mãos. Antes porém demorar-nos
-emos numa rápida apreciação da
obra. O Plano foi elaborado por
técnicos competentes que tiveram a

honesta preocupação de acertar e

que, secundados pela Direcção-Ge
rai dos Serviços Hidráulicos, con
seguiram levar a bom termo, em

pouco mais de dois anos e meio,
um trabalho que- não fazemos favor
de, classificar de notável no campo
técnico e nos dominios económico
-sociológico. Porque o social tem

C'/'\.ESDE tempos muito antigos
;.LJ que sempre houve uma com

preensiva e humana tolerân
-

, ;, pii} no intercâmbio fronteiriço de
.. pequenas quantidades de géneros
"

.

que são negociados por mullieres
que asseguram esse humilde co
mercia entre as terras fronteiri
ças, sem que alguma vez se tives
sem levantado obstáculos a um

modo de vida tão modesto e que
bastante favorece a actioidade
comercial' das duas' partes. No
caso de Vila Real de Santo Antó
nio e Aiamonte o intercâmbio li
mita-se à exportação. do nosso

lado, de insignificantes encomen
das de café, tabaco e algum sa

bão, mandando-nos os nossos vi
zinhos pequenas quantidades de
tomates e laranjas quando estes
artigos escasseiam no mercado
laçai, entradas que sâo suspensas
pelos functonários da Alfândega
logo que se verifica que elas não
se justtficam,
Neste comércio que dá ensejo à

movimentação de algum dinheiro,
com modesto lucro para ambas
as partes, empregatn-se.; do lado
português, centena e meia de mu

lheres, oitenta porcento das quais
viúvas que têm que granjear o

pão de cada dia, presentemente,
devido à crise de pesca e conser-

vas, difícil de obter. "

Desde há meses foram levanta
das dificuldades à humilde ope
rosidade dessas pobres mulheres,

........................ sem vantagem para ninguém (co
mércio, populações fronteiriças e

Estado). Verificado que assim é,
constatado que de tais restrições
só advêm prejuízos: de, ordem
material e social que atingem pre
cisamente os sectores mais humil
des e necessitados das duas tenas
frontetrtças, ousamos, em nome

em Vila Real de Santo António dessa pobre gente, solicitar-do sr.

CELE,BRA OS SEUS 1.000 ANOS
vio TER EX[EP[lOnAL BftlLHAnTUMO

. as fe'stas

a Noua Senhora da Encarnação'
Conclui na 6,8 p6gina
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Já' e..tão povoada.. a .. praia .. alMarvia .. da.. saa.. Mentili..si_a..

lreqaentadora .. e ta_bé_ do ..ector anoso;li..ica_ente sabalterno
e se_ a..piraçõe .. con.. i.. tente.. às aventaras de qae ..e Maba a parte

_ai.. viço..a do.. veraneant.,.. qae tê_ a sorte de de_orar-s� ans

te6PPo.. à beira-_ar. Co_ó é nataral qae _aita .. da .. no....as lei

toras não tenLa_ ainda e..colLido o _odeIo qae,hã-de realçar
oe «eas encantos e qae po....a se1l'1'ir de i.. ca .â voracidade de alMa_
peirinLo terrestre, aqai reprodazi_o .. doi.. lato..

,
de banLo qae ..e

np" aligara_ ..aÉiciente_ente atractivo.. par� os lin..
'

e_ ,::i..=:
de..cobrir o corpo e actaar co_ó ,enModo. O da esqaerda e trzco

loll', "erde. azal e a_arelo e o da direita, azal e branco, cores esta ..

últi_a.. da ..i_patia de a_ certo ná_ero de pe....oa .. do sec;tor
anó..o -

..aado..i.. t';'s.
U_ ,con ..elLo. ante.. de co_p.-ar os latinLo.. leia o edital

..obre po....ibilidades electiva.. de arejar o li.. ico. con"indo

con..altar o cabo-do-_ar. U_ centi_etro a _enos pode en

tenebrecer-1Le a aleMria ..

O S I N D O _' E U R OPEUS
O MAIOR"CONJUNTO DE POVOS

MUND'ODO
--- por GREGOR WENGENBE,RG

,OMO grupo linguístico os indo
� -europeus constituem com 1,1

biliões de homens o maior

conjunto de povos do mundo, dis
perso por todos os cinco continen
tes. No entanto, até hoje ainda não
se sabe onde os indo-europeus ti
veram a sua origem. Apesar do

parentesco linguístico e provàvel
mente também étnico, os co�po
nentes do grande grupo ,não mos

tram a coesão e o conhecimento
mútuo que se poc;leria esperar. Cer
ca de 570 milhões de indo-europeus
vivem na Euroj:>�: e na área contí

gua do norte da Asia que se esten
de até Vladivostoc; 300 milhões de
indo-europeus vivem' no Próximo
Oriente no planalto iraJ;lianó, na
Caucásia e no norte da India. Há
ainda a acrescentar 280 milhões na

América, na Austrália e na Africa:
Têm prevalecido até agora duas
teorias principais sobre as línguas
indo-europeias. Segundo uma delas,
teria havido um grupo de certa
coesão que se foi dispersando no

decorrer dos milénios e desenvol
veu uma forte diferenciação. A ou

tra teoria afirma que os fenómenos
de parentesco ling�ístico se devtllÍ
a um longo intercâmbio entre gru
pos étnicos diferentes. Há argumen
tos de peso para ambas as teorias.
Não será exagero afirmar que a «fa
milia indo-europeia» tem, até ago
ra, uma existência meramente teóri
ca. O parentesco entre as várias
línguas deste grupo só foi verifica
do por volta de' 1786. A opinião
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A esplanada da linda praia de Armação de Pera

[omll�taD�O a o�ra �a natur�la
o Algarve será amais atraente
REGIÃO' DO,MUNDO

-- por EURICO SANTOS PATRicIO

ARMAÇÃO DE PERA- Entre
os países da Europa, aquele que
mais' desperta a curiosidade turís
tica e o que melhores condições
oferece para tal fim, é Portqgal.
D�da a sua situação geográfica

privilegiada, no extremo da Europa;
onde finda a terra e o mar começa,
é como o término duma longa via
gem" a convidar-nos a passar uns
dias apraziveis de merecido repou
so, E porque, já desde antigos
tempos foi e será sempre aquela
Nação que mais despertou a curio
sidade e admiração dos outros povos
pelos gloriosos feitos dos seus au

dazesmarinheiros que desvendaram
os caminhos do Mundo, abrindo no

vas perspectivas ao desenvolvimen
to, progresso e melhor entendimento
das gentes, incutindo noutros povos
os ensinamentos da doutrina cristã,
que espalharam pelas cinco partes
do Mundo, continuará sempre a ser

muito visitada por estrangeiros que
aqui vêm, também, gozar a agradá
vel paz do nosso convívio, apreciar
a exuberância dos nossos panora
mas e a frondosa vegetação que se

estende de Norte a Sul do País; de
liciar-se na amenidade das nossas

for,mosas praias e termas de águas
medicinais, ,desfrutar o nosso cli
ma temperado, de céu claro e de
sol radioso -e admirar o folclore e

QS monumentos que atestam glória,
Conclui ;'0 3.a página

�art� �o [OuremO �� �ilv��
luta corn, deficiências

de eOD1u:o.ieações,
mal que as automotoras

poderiaD1 resolver
s., BARTOLOMEU DE MESSI

NES - Continua sem meios de co

municação toda a vasta, rica e po
pulosa região do Baixo Alentejo e

Algarve, compreendida entre as

freguesias de S. Marcos da Serra,
S. Bartolomeu de Messines e Algoz,
com gravIssimos prejuizos, sob to
dos os aspectos, para essa região.
Todo o professor evita exercer a

sua actividade nalgumas escolas de
tal zona, devido ao isolamento a

que ela está sujeita. Por isso a po
bre ou remediada população em

idade de frequentar a Escola Indus
trial e Comercial, não o ,pode fazer:
A comparência do médico e a

aquisição de medicamentos, só po
dem obter-se tarde e a más horas,
a pé ou a dorso de animais. '

Os pagamentos de impostos e

contribuições, que são cada vez

mais e maiores, só podem ser efec
tuados com a perca de pelo menos

Conclui na 6.", p6gina
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ROUPAS DE VERÃO
Graças à sensibilidade da

pele, quando faz calor ou

frio, verifica-se umcj¡,reacção'
do organismo no s�ntldo de
manter em torno do normal
a temperatura do corpo.
Quando faz calor, o exces

so de roupas perturba a

reacção da pele, porque di
ficulta a adaptação do or

ganismo às variaç6es da
temperatura externa.

e Facilite o lanciona_ento

I§li da pele asando. DO Ve-

'i rão, roapas claras. le

i ves. lol.adas e porosas·i
ownnmllllllllllllDllDDllDDDlIIIIQlllllll18

14 CIDADE de Aveiro está a

alindar-se para ..,elebrlJr o seu

lI1ilellário. O facto transcende o C ROMO S Â LG ARV lOSàlULito da operosa e atraénte cida- ,

de e projecta-se na Nação, pois não ----------"----�'�-----------------------------

L;!:ã:ed}�::e:"::: dees::i�ê::!:: SA aRESde UIIl dos seus núcleos populacio-' _

�:�osm:isq::ti�: ':i:d:isa:r¡:=!:
[AlfD�Al D� nlfiAHVf'al8ull� filLos q�e ilustraram e en-

,

4ralldec:er,am nao apenas a terra
ollde naseéram mas a Pátria. A

Ílidade da Ria - o primeiro porto
acalhoeiro de Portugal - tem à

s,lla frente um caminho de possibihdades infinitas. Quer nas artes,

duer na indústria, a florescente ci-
ade mflrca uma posição de evi
dencia entre todas as terras portu
�uesas. Isso deve-se não apenas

iS �uas condições naturais e privi
egIadas, mas também e em grande

Continua no 6.a p6gino
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ConstruçãO de urn hotel
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2 ..JORNAL DO ALGARVE

por CASIMIRO DE BRITO

FERIADO MUNICIPAL

I� It I� Ill� II Il t� S
Precisa obras da doca.

Resposta a esfe jornal.

O'-HÃO

Agradecim,ento
Manuel Rodrigues Pereira

vem, por este meio, manifes
tar o seu profundo reconhe
cimento a todas as 'pessoas
que acompanharam o funeral
de sua extremosa mãe, Maria
Teresa Feliça, ocorrido em

21 do COITente mês.

�\lItl[ll�llll[l .. lllf�f�S
A melhor praia da Baía de Lagos
ftluuam-se quartos em vivenda particular
Banhos õi mar - HrES bE campo

Trata: 'Mário do Carmo - Faro
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Por, portaria do Ministério da
Marinha .publicada no Diário do
Governo, de 17 deste mês, e na Or
dem da Armada, de 18, foi promo
,vida a 1.0 tenente da Administração
Naval o sr. Manuel Francisco dos
Santos Domingues, nosso presado
assinante em Faro, onde exerce as

funções de chefe do Serviço de Abas
,
tecimentos das Capitanias e Delega-
ções Marítimas do Algarve e da Es
quadrilha Fiscal do Sul.

Partidas e Chegadas

AcomPanhado de sua esposa, este
ve alguns dias em S. Brás de Al
portelo sr. dr, 1J1atias Colaço Fer
nandes, juis da comarca de Alcácer
do Sal.

'

= Encontra-se em Vila Real de San
to António, de visita a sua esposa e

filhos e a seus sogros, o sr; dr, Flá
vio Crus Marques da Silva, vice
-presidente da Junta do Comércio
Externo da província de Moçambi
que, que veio à Metrópole em serviço,
oficial.
= Acompanhado de sua esposa, es
teve em Lisboa com curta demora o

nosso assinante sr, Pedro Martins
Socorro, industrial de conservas e

vice-presidente da Câmara Munici
pal de Vila Real de Santo António.
= Está na; Caldas de Monchique,
fasendo a sua habitual cura de
águas, a sr» D. Cristina Cumbrera
Ramires.
= Esteve em Vila Real de Santo An
tónio, de visita a' sua família, a sr»

D. Norma Vas Pires, nossa assi-:
nante em Lisboa.
= Em gasa de' férias, encontram-se
em Vila Real dê Santo António os

seguintes estudantes do curso liceal:
Francisco. Tenório Diogo, Fernando
José Gomes Horta, Eduardo Rosa
Grauanita, José Manuel Romão da
'Silva e .l/iguel Raul Foique Socorro.
= Com sua esposa, .esteoe no Norte
do País, tendo assistido às festas de
São João de Braga, o nosso amigo
e assina1�té sr. Desidério de Jesus
Rosa.
= Vimos em Vila Real de Santo
,António os nossos assinantes srs.

dr. Francisco Sancho de Sousa Uva,
Inácio Mendes Teresa ·e Manuel Se
bastião Mendes.

'

= Encontra-se etn Vila Real de San- ,

to António, em gasa de férias; o sr.

José João Beringel Fernandes, nosso
assinante em Lisboa.
= Foi a Lisboa e Matosinhos, em

viagem de negócios, o sr. Domingos
Reis Honrado, nosso assinante em

Olhão.
� Esteve em Vila Réal de Santo

António) com sua esposa, o nosso
assinante sr. eng. JoaquimJosé Ca

pa Horta Correia.
= Acompanhado de sua esposa, re
gressou de Lisboa a Vita Real de
Santo António o nosso a,ssinante sr.
capitão Joaquim Guilherme T-ra-

vaços.
,

= Segu.iu de Vila Real de Santo
António para Génova, onde vaipas
sar uma tevzporada, o industrial de
conservas sr. Mário Parodi.

= Encontra-se em Vila Real de San
to Antóni'o; a férias) o nosso assi
nante sr. Renato José Martins Gon
çalves, aluno piloto-aviador. '

== Seguiu para Leixões o nosso assi
nante sr. Gavino da Palma Masca
renhas.
= Regressou de Lisboa� com sua

esposa, o nosso assinante sr., Jacinto
Rodrigues Cordeiro.

'

Doentes

Em convalescença, encontra-se na

sua, propriedade de Castro Ma.
rim acompanhado de sua esposa, o

sr. 'Hugo Celorico Drago, nosso

assinante em Lisboa.
= Regressou de Lisboa a Olhão, onde
se encontra em restabelecimento da

enfermidade de que foi acometido, o

nosso amigo e presado colabofador
sr. José Agostinho Socorro Queirós.
= Depois de uma longa estadia em

'Lisboa) onde foi subm�ti,do .a, uma
melindrosa operação clrurglca, re

gressou a Vila Real de Santo Antó

nio) em convalescença, acompannado
de sua esposa) o nosso assinante sr.

Manuel F�rnandes Ribeiro.

o Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.

•

Companhia Industrial de Cordoarias Têxteis

e Metálicas Quintas & Quintas, S. A. R. L.,
comunica a todos os seus clientes que retirou à firma Jo ..é Men

d�s, Lda. ° privilégio de serem seus Agentes Deposítários, tendo

concedido tal privilégio à firma José de Aragão Barros, Olhão.

ECONOMIA

dCl IS a 114 dCl Junhv �

Vila R.eal de, Santo António

TRAINEIRAS,

'mdCll1 iO III dCl Junhv

Portimão

O)into Bur�assi
, .ec

De visita às fabricas de conservas

de atum, esteoe em Vila Real de
Belo São João, o nosso feriado Santo António o sr. Olinto Burgas

municipal, 'Não podia ser melhor si, da firma Silvano -Burgassi, de
escolhido. O São João é um'dia Florença, uma das mais poderosas
de tradição popular e o ZezínhoI organisações 'comerciais de censer

gosta de ter o seu dia só para si. vas da Itália.
,E o facto de um município criar
um feriado muito seu individualí
-za-o, dá-lhe certa personalidade.
Das festas dos Santos Populares'

,é esta, a de São João, a mais "que
rida. De Junho diz-se que é o mês
de São João, por exemplo. E é
nas vésperas de São João que os

bailaricos populares atingem o má
ximo do seu brilho e alegria. N os

mastros, quando, os há, junta-se a

rapaziada e o garotame e «Ilãrta-se»
(o «flârte» 'é o convívio entrepessoas
de sexos contrários) quando se po
de: a juventude quer divertir-se e,
pelos Santos Populares, as oportu
nidades são convidativas: Uin har
mõnío e uns ferrinhos podem mui
to bem armar um bailarico. Isto
nos-mastros" os quais se levantam
em menos de nada, bastando ape
nas um pouco de boa vontade (o
tal calor ..• ), um recinto apropria
do (nada melhor do qué umbeco)
e meia dúzia de folhas de papel de
seda, do maior número possível de
cotes, que elas se entretêm recor

tando e transformando em bandei
ras, bandeirinhas e bandeiretas,
Depois dança-se, toscamente, até
cair para o lado... Há também os

que recriam a tradição, moderni
zando-a, mas não deixando de se

divertirem. Um quintal ou uma

varanda, um «pick-up» (eu tenho o

pick, tu' tens o up, costumava dizer,
brincando! um dos meus amigos) e
alguns discos .•. Tudo o resto, que
é o melhor, é facílimo, acontece na
ruralmente. E a noite passa-se, e
até o São João, benévolo corno é
'da praxe nos santos, se cá viesse,
ficaria imensamente satisfeito. ao
saber que a sua noite é a mais de
sejada, pelas crianças porque ado
ram os malabarismos das bichas
-de-rabiar e os estralinhos dos pei
dinhos-do-díaboj . os adolescentes
porque têm nos corpos um calor
que deseja subir, subir; o Zézinho
porque dá tudo por uma caracola
da bem regadinha e ainda os ve

lhos, com seu estendal de recorda
ções, com sua memória dos seus

belos tempos. Há sempre 'um ve

lho, pelo São João, a contar a sua

história:
'

No meu tempo, há- tantos
anqs, ah meus amigos ...
E esse C) São João de quem vive

com um pouco de poesia e descon
tracção, até porque a vida assim es

tipula: as crianças, os adolescen
tes, as pessoas simples e os nossos

queridos velhotes. Claro que os

bu.rgueses, mais ou menos endi
nheirados, passam o seu tempo de
outra maneira. Mas também para
esses o São João lhes traz momen

tos de júbilo: têm as festas da Ala
meda, onde,podem ver dançar nú
m'ero.s r_egionais ou apreciar os gar
gariteios dos artistas da nossaRádio.
Passam o seu tempinho da melh,or
maneira que podem e sabem, e

ninguém me diga que nem é bas
tante saborosa uma noite de Junho
num ambiente cálido e agradável
como qualquer dos atrás indicados,
,conforme o caso .. '. '.
Enfim, apesat de tão discutido,

penso q¡ue o facto de se' ter criado
um feriado municipal foi bem aco

lhido pela maior parte de nós. E

quando isso acontece. .. «gracias»!

,TRAINEIRAS:
Gracinha .

Flora , .' .

Cristina Leote .

Maria Benedito.
Arrifana, '.
Nicete •.
Oca ...
Brisamar..
Sr.' do Cais
Trio ...
Marisabel '.
Oressa .

Fóia .

Atum ela, fosta alJÚlrvia Leãozinho. . .

Pérola Algarvia .

Cabo de Santa Maria Vi,rgem te guie .

249 atuns e ,75 atuarrcs v; '272.821$50 Anjo da Guarda.
M d d C

Dorita . . . .

e o as' aseas Nova Forcada .

84 atuns e 7 atuarros. 82.855$80 Sr.' da Saúde. .

Barril 'Péroladn Arade.
45 atuns' . . . . . 4O.67Jl$10 .Lua Nova . . .

Estrela de 'Màio.
Total . .. 596.5�$20, ,Mirita v- i, • •

Atum ela costa ele Marrocos ,4 ,�·¿�I:Vj�bl;O: :
Cabo Espartel

'

Maria Sérgio. .

,

120 atuns 19.727 kgs. Borges do Rego.
Sarda. . .' .

. . .

Pérola do Barlavento.
Milita . . . .

La Rose....
Praia Amélia. .

Briosa ." ...
N." Sr.' da Graça
S. Paulo .

Cine .

Deus+te guarde .

Maria do Pilar .

Maria Odete. . .
.

Nova Sr.' da Piedade .:

Sol .

Pérola do Oceano. .

Total

Norte . . .

Maria Rosa"
'Vulcão...
Agadão ..
Audaz .

Tozé .

Triunfante . . . .

Pérola do Guadiana.
janita. . . . . .

Refrega . . . . .

Total . . _,

142.696$00
155.590$00

,

120.500$00
105.825$00
87.440$00
85.550$00
66.550$00
65.255$00
64.560$00' ,

55.600$00
906.964$00

O hAo

TRA.INEIRAS:
Mirita .

Clarinha .

N." Sr." da Graça.
Noroeste. . . .

Brisamar ....
Novo S. José. .

Sr." da Saúde. .

Fernando Carlos.
Oca.....
Pérola Algarvia
Estrela do Sul.
Deus te guarde
Salvadera .

Briosa .. '.

Costa Azul.

Total

25.590$00
11.150$00
10.575$00
8.720$00
8.600$00
7.855$00
7.650$00
6.850$00
6.055$00
6.020$00
5.750$00
5.600$00
2.800$00
2.515$00

, 277$00

109�985$00

Al.bufelra

Valor da pesca neste período
Total ..... 92.755$00

_'---

Armação d,e Pera

Valor-da pesca neste .perfodo
Total . 71.666$00

,Quarteira

TRAINEIRAS:

Nicete .'.
Costa Azul .

Salvadora ..
Briosa ...
Noroeste • .

ARMÀÇÕES:
Maria Lu.!sa .

Olhos d'Agua
Artel! diversas .,

,

Total

4.650$00
1.815$00
1.176$00
215$00
144$00

'y.'

29'.150$00
7.502$00
55.562$00
99.992$00,

'-agos

TRAINEIRAS:

Gracinha.
Marisabel
Brisama�.
Milita. .

S. Paulo ..
Costa d'Oiro . . .

N." Sr." de, Pompeia.
N" Sr." da Graça.
Virgem te guie.
Sr.� da Saúde. .

Pérola Algarvia .

Sr." do Cais...
,Leãozinho . .

Sol

58.500$00
46.490$00
18.650$00
18.250$00
15.810$00
15.120$00
15.090$00

,

{¡��:��
1.020$00
780$00
590$00
490$00,
550$00

201.090$00TotaJ . .

BEBA

BRANDE
MAS BE,BA

BOM.

BEBA

KOPKE
-1638 -

Cobrança de assinaturas

Vamos proceeler à cohrança ele

nova série de' assinaturas. Cotho
os encargos, d!,ste 'serviço são bas
tante onerosos e como a elevolução
ele qualquer reciLo nos ca.usa sé
rios transtornos e ocasiona novas

despesas, conHamos em que os

nossos estim.ados assinantes tODla

rão as indispensáveis provielências
para evitar devoluções. Agraele
cemos, pois, que manifestem mais
uma vez a sua h,aLitual Loa v0r"-
tade.

'

r _", •

Agradecimento
A viúva e família de José

da Palma, agradecem reco

'nhecidos a todas as .pessoas
que se dignaram acompanhá
-lo à sua última morada e

bem assim a todos que de

qualquer modo lhes manifes
taram o seu pesar.

57.800$00
50.580$00
29.390$00
22.920$00
22.700$00
20.900$00
20.050$00
18.590$00
18.540$00
17.690$00
17.500$00
17.100$00
16.600$00
15.560$00
14.870$00
14.200$00
15.600$00
15.452$00
15.200$00
15.000$00,
12.770$00
11.720$00
11.250$00
11.150$00
10.670$00
9.7dO$00
8.750$00
8.580$00
7.780$00
6.770$00
5.900$00
5.750$00
5.420$00
5.000$00,
4.800$00
5.900$00
2.720$00
1.580$00
1.510$00
1.150$00
900$00
750$00
600$00

526.722$00

---,-------

EXPOSiÇÃO
DE ARTE DECORATIVA

realizada em. LisLoa
por uma senhora algarvia

-eM 18 deste mês foi inaugurada
na galeria de exposições do
«Diário de Notícias», em Lis

boa, uma exposição' de 200 traba
'lhos decorativos, confeccionados
com material marinho pela nossa ,

comprovinciana sr.s D. Maria Lui
sa Neto Trigueiros que, de há anos,
se dedica a esta modalidade ar

tística.
À inauguração acorreram muitas

pessoas, entre elas artistas plásti
cos e jornalistas, não faltando re

presentantes da numerosa colónia
algarvia da capital, que apreciaram
a originalidade, a arte e o mereci
mento decorativo dos trabalhos ex

postos. ,

A exposição, que foi muito visita
da, encerr-bu ontem, tendo obtido
justificado êxito.

----,-_.._--

QU� T�RRA' � �SSA
O ALGARVE?

A' PÉDIDO de «Um grupo de al
garvias», ,de Lisboa, publicamos
(> poema «Que terra é essa, él.

Algarve?», que foi declamado pelo
sr. João 'Pinto Dias Pires no espec

. táculô realizado pelo Teatro dos
Amadores de Faro no Coliseu dos
Recreios:

O Algarve!
É uma terra ao Sul
que tem o céu li o mar
eternamente azul ...

O Algarve!
É uma moura encantada,
sempre linda, enamorada,
sonhando à luz do .luar ...
O Algarve!
É uma terra flanda

.

,

onde se ouve á voz da fonte
e se vê em cada monte
um cruzeIro ou uma ermida ...

O Algarve!
,É onde caem ao de leve
-pIas margens das ribeiras

- ,t' 'e:plos caminhos,
as flores das amendoeiras,
a lembrar il própria neve
recortada'aos bocadinhos ...

,O Algarve!
É o mais lin cia sol poente
e onde à noite as estrelas
são os olhos das donzelas

-

a brilhar perto da gente ...
O Algarve!
É todo um baile de fada,
é todo um dia de boda
onde não faítam cantigas ...
O Algarve!
É terra de lenda e fadas
e rosas amorenadas
nas faces das raparigas ...
O Algarve!
,É onde mal rompe o dia,
um Manei e uma Maria,
giram num torvelinho ...
São duas ondas do mar
eternamente a rodar

.

ao som dum corridinho! ...

Raul de Matos

Laranja grega A laranja. grega foi
,_

--"'--""'_"'_ favoràvelmente aco- �lIa IIClal dG Sanlv 4nlvnltJlhida na Suécia, tendo-se esgota-
do em poucas horas as primeiras d. 18 a 24 d. Junho
150 ton, chegadas a Estocolmo.
A produção grega da presente

ENTRADOS: Alemão «Fauna.
temporada foi de 178.842 ton. de de 1.280 ton., de Algeciras, co�
laranja, contra ,148.200 na campa- carga em trânsito; Alemão «Pasa.
nha de 1957-58. Quanto a limões.' [es», de !.372 jen., com folha dt
e tangerínas, .os números são, res- fIandres, de Roterdão; Português
pectivamente, de 57.260 ton. contra

eMira Merras, de 562 ton., de Lis.
56 ..655 e 27.700 ton. contra 23.203.' boa, vazio; Alemão - «Hundseck.

de 777 ton., com folha de fIand'res'
Exportação .Subiu a 17.018 ton., de Antuérpia; Português .Mari�

no valor de 248.836 Chr_istina»,' de 549 ton., de lisboa)
contos a nossa ex- vazio.

de conservas portação de censer- SAÍDOS: «Maria Christina." Com
vas de peixe no pri- minério, para Lisboa; «Fauna.

melro trimestre deste ano. Os com cortiça, conservas e amêndoas'
maiores compradores de atum Io- para Roterdão 'e 'Hamburgo; (Pa�
ram a Itália e a Venezuela, respec- sajes», com conservas, para Ham_
tivamente, com 8.161 e 1.956 con- burgo ; «Mira Terra», com'enxofretos; de cavala, a Itália e a Bélgica, paraLisboa.,

'

respectivamente, com 7.382 e 6.497
contos; de sardinha, a Alemanha e

---- --:r--,-....
Reino Unido, respectivamente, com
55.323 e 19.334 contos, seguindo-se:
a Bélgica, com 13.006 centos; os

Estados Unidos, com 12.888 contes;
a França, com 10.11;10 contos; a Itá
lia, com 9.590 contos; as Filipinas,
com 7.759 contos e a Austria, com
7.335 contos. Entre os mais mo

destos compradores figura a Costa
Rica, com 48 contos, No que res

'peita a anchovas, continuam à fren
te os Estados Unidos, com 17.630
-contos, seguindo-se-lhes a Itália,'
com 4.074 contes; a França, c�m
2.152 coutos: a Alemanha, com

2.012 coutos: a Suíça, com 1.429
coutos e o Reino Unido, com ,L 051
contos. Manifestaram também al
gum interesse por este aperitivo
'que o nosso paladar económico
ainda, não

_
soube explorar devida

mente, a Austria, o Canadá, a Bél
gica, Israel, Venezuela e Austrália.
O total das exportações subiram a

32.601 contos.

MOTOR�S, R�D�S � ,FIOS DE NYLON
Marítim.os BOLINDER'S e HSA
de origem Sueca e Oinamarquesa
Os únicos motóres de 12 ev_ que gastam .jI�n.s 3$50, por Lora de s..ryi�o

de Fábrica

Executa contratos d� construção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 diaS

CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praía, campo, cafés, esplana

das,- sociedades de recreio. circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele
gãncla e stm
plicidade -

Fabricadas
cóm madeí
ras secas e _ _.ll.���\\1'1I

de boa qua
Iídade+Aca
"b a m e n .t o
p e r f e l t o+
Fácil arru
mação: as
cadeíras do
mod, I, em-

-p
í

t h ad a s a
2 m 50, equivalente' a 50 unidades,
ocupam somente a área 1e 1/2 m2.

MANU�L DA SILVA DOMINGUES,

tt

Mod1

Av."da República, 118 a 120

Vila R.eal ele Santo António

DECORREM
com a maior animação

as f�stas populares em Faro
A INICIATIVA do Sporting Clu

be, Farense da realização de
festejos popula·res, na Alame

da João de Deus, tem sido,coroada
do melhor êxito. No domingo apre
sentaram-se os Jograis do Meio
-Dia; agrupamento de declamação
constituido por Casimiro de Brito,

, Gilberto Santos, Ruy Rebocho, João
Leal e Manuel de Brito, e houve
exibição de danças regi<;mais pelo
Rancho Folclórico de Santo Estê-'
vão de Tavira.' As festas culmina
ram, na terça e na quarta-feira, com
a actuação. do consagrado locutor
da E. N. e da R. T. P. Artur Agos
tinho, à frente dum grandioso
elenco; constituido por Maria Cla
ra, Elsa Vilar, José António, Ma
nuel Fernandes, maestro Nóbrega
e Sousa, etc. Como habitualmente,
tem actuado a orquestra «Night
and Day», com o seu vocalista Ida-
lécio Dias.

'

As festas continuam amanhã e na

segunda-feira, realizando-se neste
último dia um co.ncurso de quadras
populares e ,actuando um grupo de
aplaudidos artistas da Rádio e' da
Televisão em ambas as noites.
Assim, num ambiente alegre e

colorido, vão decorrendo com o

maior entusiasmo as {estas popula
r�s em Faro.

Redes de Nylon.
CLumLadas e

Consulte

NECROLOGI,A
D. Maria Teresa Feliça
{J' _

.

•

Vítima de um ataque card¡ac�
faleceu em Olhão a s'r.a D. Mari�
Teresa Feliça, viúva, de 62 'a,nos,
A saudosa extinta, que gozava de
'gerais simpatias, era mãe do nosso
assinante sr. Manuel Rodrigues Pe
reira, industrial de conservas na.

quela vila.

Também faleceram:
Em CASTRO MARIM -'- o me·

nino Joaquim Anatolío Dias Soa·
res, de 16 meses, filho da' ,sr.' D.
Maria de Lurdes Soares e do sr.

Joaquim Soares, nosso assinante
naquela vila, .Era sobrinho das
sr.as D. Mariana da Conceição Ve·
nâncio Correia e D. Maria' José
Soares Trindade, residente .em.Ra
bat, e dos srs. Manuel Vitorino
Soares, comerciante e nosso assi
nante em Vila Real de Santo Antõ
nio, Francisco Nicolau Soares, An
tónio Rafael. Soares, José Maria
Uias Soares, residente em Caracas,
João do Nascimento Garganta.nego
ciante de peixe em Moura, Manuel
Luís Vieira e António Luís Vieira,
cabo-do-mar em Albufeíra..

Em ALGOZ - o sr. Manuel Lou
renço Brás, de '85 anos, 'proprietã
rio, casado com a sr.a D. Lucinda
das Dores Brás, pai dos srs. Antó
nio Lourenço Brás, comerciante,
Joaquim e José Lourenço Brás, e

das sr.as D. Joana, D. Margarida' e

D. Silvina das, Dores Brás. '

Em LISBOA � o sr. Francisco
Guerra' Roque, de 60 anos,' natural
de Lagoa, agente comercial; casado
com a sr.a' D. Maria EtehdllR de
Pacheco Pereira Roque e pa'!. da

sr.a D. Maria de Lurdes Pereira

Roque e do sr. Mário Leão ,Pereira
Roque, funcionário bancário.

,

- o sr. Manuel do Ú, de 79 anos,
natural de Olhão, casado com á sr."
D. Maria Lopes Gomes do Ú, pai
da sr.a D. Ercília Lopes do O Go
mes Rebelo, sogro do sr. Alexan
dre Mendes Júnior e do escultor
sr. JQâo Rebelo Júnior, director da
Escola Industrial e Comercial de
Torres Novas e,avô dos srs. Ma
nuel Alexandre Mendes, piloto da
barra de Lisboa, e António da
Costa Pinto, comandante da Mari-
nha Mercante.

'

,- a sr.a D. Maria Ramos Ferreira,
de 92 anos, viúva, natural de Lagos.

- a sr.a D. Catarina da Conceição
Correia; 'de 80, anos, viúva, natural
de S. Brás de Alportel.

- o sr. Jaime Gonçalves da En·

carnação, de 19 anos, solteiro, na�u·
ral.de SHves, filho da sr.a D. ludIte
Gonçalves.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentido$ pêsames.

,TRESPASSA-SE OU ALUGA·�E
A conhecida Casa de Pasto

«CARLOS GAGO», situada na rua

D. Petiro V, n.O 15, em Vila Real d.e
Santo ,António. Casa antiga e mUI·

to conhecida no País. Boa pa
ra negócio, composta de duas gran·
des salas, quartos para petiscos, co
zinha e amplo quintal.
Trata Francisco Gomes Gago,

Rua de Aveiro, 20, em Vila Real de

Santo António.

ao preço

Rodetes de eortiça

Telefone 76

Agência Comercial e Marítima do' Sul
Vila Real de Santo A.ntónio

SODORSAN OONTRAA T8ANSPlRAÇÃD é MAU CHEJRO DOspts
À VENDA NAS BMS CASAS DA EJ;PEClALlf!ADE

Representanta: MARCO ANTÓNIO FRANCO, �DA. - Rua da Prata, 156"8/1. - LISBOA
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por ANTÓNIO DO RIO

Fazer justiça

�ER [usto, é um dos motivos fun- \

� damentais para a harmonia en-

, tre os homens. Entre os ho

mens (e as mulheres, evidentemen
te ... ) como entre as 'nações.
Quando se presta um acto de

justiça, ,a nossa consciência engrí-,
nalda-se! -E quando tâl acto pode
ser tornado público, muito mais
alto canta a alegria! Mais profunda'
é a satisfação! Mais realce tem a

beleza do, cumprido dever!
Dai o darmos, nesta semana, este

canto do «Mirante» a um poeta.
Fazemo-lo .com plena satisfação.
Com alegria. Partimos do princí
pio de que cumprimos' um dever.

Que nada mais' fazemos que um

acto de justiça.
Seca Júnior, poeta barreirense,

ínteressou-se por Monte Gordo. E·
. produziu il letra de' uma marcha

-canção. Uma letra �oa. Uma be
la poesia;' Mais: quis fazê-la em

francés, Dado 'que havia possibi
lídade de 'ser cantada em França,
escreveu-a nessa língua,' também.
É digno da nossa admiração. E do
reconhecimento de quantos se in
.teressam por esta.. praia algarvia.
Para poderem apreciar devida

mente o alto valor dessa letra, nas
duas Iínguas, a' seguir se' publica:

MONTE .G.OR.DO
I

,Ó praiá de Monte Gar-do,
Formosissima a!!uarela;
.Toda a gente está de acordo
Que entre as 11'Jais belas és bela!

Clima suave, água morna
- Um mimo da naturesa
Quem lá vai sempre lá tOf·na (bis)
Em procura de belesa.

REFRAIN
, Monte Gordo
Toda a belesa do Sul.
Màr e céu bênção de asul
Num painel que me extasia.

, Monte Gar-do,
Areia d'ouro e'veludo,
Mar e campo tens ,de tudo
Jóia da Costa Algarvia.

II

No parque campiSta em festa.
O sol reMi/ha em cristais.
1j.á�perf.un-¡.es d.e giesta
E canções dos pinheirais.
Mar Iran'quilo, sem perigos,
A rolar em ondas mansas

Abre os seus .braços amigos (bis)
A brincar com as criánças.

MONT GOR.DO
I

.

Mont Gordo au Portugal,
Pla,ge de charme titernel.
Joli soleil, sans égal,
Parmi les belles, si belle.

Un -beau climat de santé,
Un rêve de la nature.
Et naus a tous enchanté
Ta'mer, si bleue et si pure.

REFRAIN

Mont Gordo,
Un souvenir pour toujours.
Le sable d'or et de velQurs.
Le champ a rair parfumé.
Mont Gar-do, '

De la joie ravie ei avare
Un bijou précieux et rare
Qu'au Portugal fut do..nné.

II

SonI la mer et la forêt
Da':ls un constant mariage;
Quel des deux Ie plus naus plait,
Cest le champ ou c'est la plage?
Sj calme et douce la mer
A des bonheurs si constants,'
Caricieuse grand'mere
Qu,'embrasse' tous les enfants.
1959 S�ca Júnior

.

SOC, COM, LUSO-A,MERICANA, LOA,
LISBOA --POItTO • fARO

Camas em ferro
Fabrica em Castro M�rlm

Alfredo de Campos Faísca
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C ONFRATE"RNIZI�Ç40
da tomissão.de:Festas

,

da Casa do' Algarve
filEALIZOU-SE na Casa do AI
.. garve, um almaço de confrater

nízação da Comissão de Festas,
em honra do seusecretãrio, sr. José
Martins Ferreira.
Na .mesa de honra figuravam os

srs. .dr. Mauricio Monteiro, Arnal
do Maitins de Bnt'o, Martins da
Silva, António Francisce Paulino e

representantes das Casas ,do Alen-
tejo e' das Beiras.. '

Mll11ifestação simples; mas
�
de

grande elevação regiõnalísta, .nela
foram enaltecidas as qualidades de
carácter e de trabalho do homena
geado e apreciada a sua grande de
dicação pelá nossa Casa Regíonàl,
atravésde telegramas e cartas re-
cebidos dôs srs, conselheiro dr.
Sousa,Carvalho, iii'aj�� �atells" Mo
reno., dT. Ascensão Cqrítreiras:¡ �e
ves Franco e Afonso Tomé e pela
palavra, des srs. dr. Mauhclh Mon
teiro, vícespresídente da direcç�b,
Arnaldo Martins de Brito, vice-pre
'sidenté da Comissão-de Festas e dós
representantes dá Casa do Alentejo
e da Casa-das Beiras. No final fa
lou o sr. José Martins Ferreira,

" que 'agradécé'u muito senslbllízado
as provas de carinho .

que :ré'ceoera
dos seus bons amigo.s e dos seus
mais directos colaboradores.
Foi uma festà a todos os títulos

simpática, em. qúe- se notou .a- pre
sença de muitas senhoras. '

De,peis do' almoço, teve Ingar um
baile que decorreu- cern muita ani
mação até às 20 horas.

ramo em

A I 9 a rye. Resp,ôsta
a está Rêdacç�o.

ISTA OUTRA das sortes era a-da quei
ma=dos ctnco rêis e, mats tarde

já, a do meio tostão.
.

A moeda e'f'a i'a'nç'àda 'na ¡ogu'elra
e retirada ao bater da sneia-woite.
No dia seguinte, o prirh-eiro .pobre
que batesse à-porta, -teria de declinar
o primeiro ·n'(¡Jme.
No dia de S. João, dé manhã,

havia sempre. uma chusma de po- 1

'bres apedir, pois já sabiam que nesse

dia a esmola 'eta mais oferecida que
solicitada. '

E havia-Os até -simpáticdS e esper
talhões, que, antes de disere-n o no

me perguntavam:
- Diga ,lá a menina de que 'nome

gosta mais? E o nome que 'a moça'
escolhesse era adoptado 'logo, na ex

pressão: - Pois é esse mesmo o meu
nome.'

_

Tudo ilusões, devaneios, maneiras
doces de passar o tempo,' e de e-ncher
a mente dos jovens de sonhos !'in
dos , .. de promessas cor de rasa.

DEBRUÇANDO-ME retrospecti
uamente sobre esta quadra do

ano, quanta diferença entre o LOulé
daqueles tempos e o Loulé dos nos-

sos dias.
.

Loulé era das terras onde maior
animação havia pela altura dos San
tos Populares.

Os célebres mastros, feitos de ra

ma da aroeira, com vistosas bandei
rinhas e festões e com as imponentes
charolas, as fogueiras e os combates
de carretilhas a que o vulgo cha
mava simplesmente «cartilhas» ••.
Os grandes animadores desses

combates - já nenhum no mundo

'[om'JI�·tOD�O 'O O'�['O �O notU'r-'�II;a: ',I':�{�::ch¿�:�LY¿ii�::��:��,
' ,\ . : 'Jlf!ngue,ro e alguns de menor no-

,
'

" ,meada ...
,

.

,,'
., Por todas as ruas da- Vila, se acen-

. , ,.

.

" .

j'; t ' diam fogueiras. Eram as barricas

'··0 Aluarv� ·.��rá a mai� ,alfaenle ŒU,ião �o' ;Mnó�o .

::f����;ã��b�:,r��e!nV:�7e�s,:/ ��::
Dividiam-se os «cartiiheiros» em

Todas elas 'pecam pelas difieientes dois-grupos, um dos quais assoma- MAS o que mais choca e entristece,
condições hoteleiras e na maioria. pa ao alto da Praça da República é a perda destas tradições tão

d á li d 'enquanto o outro despontava no simples. tão tocantes de graçae can-.nem e' gua cana iza a ou esgo-. actual Largo Dr. Bernardo Lopes. dura.
' y

tos ainda dispõem.' S
'

O
. . . " éguia-os densa multidão de acorn- E ent'a-o o qu'e se passa com o ba-,

.que. semana tais praias .se SI- .

-h 'd' d'
t d

-

f pat¡ antes e part: árias que isputa- nho da' meia-noite. 'e'm Qua'rteiràl?,

ua as nessas naçoes 'que , azem; I'd
• " r rr

,

I' t do Turi
oam a g aria e, carresrar com a Ant;gam.en'e. era um curioso es-ínte igen emente, o i urismo a sua I lh

<> ."
, T.

, ,

'd
.

indú t
. «go,'Pe, a» onde vinha o fogo fabri- pectáculo o desfile dos carros e·ng·a-maior e mais ren osa m, us na, cado pelo Tiago e pdo Varéla, nas I d p,'j '. l' fi"arrecadando o oiro que lhes ofere- horas de ócio da sua vida de corre-

. ana os com a metras e tores a

cem sem mais trabalho que o do caminho de Quarteira onde se aglo-
it t b I eirôs, na. «casa do fogO» ali para meraua na p,"'a;a uma mole de' gen' te.aprovei amen o e em e ezamento- r b 'h d .1

' d"
•

,

d
.

t t Isti ?' C
"a ecm a e Mestre, com o segre o de todas as idades e p''''ov'eJ';e'nc;as,os seus pon os uns iCOS., .er-' d lh '7' •

h
• � , ,.. •

.

f d
o ve o (ü ax;n Q». pa"'a. aa ba·te'" na me�a-n'o;t�, to'm'a-tamente seriam trans e,rma as nos

' ,
,

' •• •

mais' agradãveis centros de atrac- 4quilo é que era bom fogo! rem o «banho santo»!
_

'd l'h d
E que o atirar da «cartilha» tinha A "'a,J,a's;ada dos a"''''edo�e's co"'''';açoes, cnan o-se- ,es to as as· con- .

' r • ",,,.

d,
-

ã' d
.

h" retual, que merecia ou não aprovação, para Qua"'te;"'a, e, em' ge"'al, encon-içoes necess nas. e acessp, igie- t d 'd l' 'd
' ., ,

f Ira us, a em pa mas ou gntos e trava sempre u"'a "'apa";ga' da s"e"'-ne e con orto,'para que aque es que fi 'fi !
,,.,,. ,

as visitassem levassem as .mais be-
.« ora. ora»' 'ra a qU1Jm se propunha dar u'm j){i-

1
'

d d'
, 'Havia «cartilheiros» que chegavam nho, Era um rz'tual aq'u'ele ban'ho.as impressões os las aqui pas- dt' D' 1

d f I fa acen er res a um tempo. uas, Ench;a-se o ma"', de,gente. q'ue nosa os e ossem ã' ora·, os. seus
• ,

,

,

d"
nas mãos e uma na boca. Depois, 'mez'o de g"';tos. ga"'gal"·ada·s. c'e'nasmalOres propagan lstas, o, que as d d

IO
,

' ,.
,

.

f d d
com uma escontracção formi ável, de um cómico ;''''<-es;stt·vel. se.. d;ve'"'t;atornana em onte e grail es re- I 'ddt"" ,

., •

. .

d P ançavam uma, seguz a e au ra e c ,d;ve"'t;a os ass;slentes. s'ob"'etudoceltas para a eçonorma a rovín- d d d
• ,. •

,
"

da e. cofres do Estado. outra, to' as em re or os seus pés. cm noites de lua cheia.

E
' Para essas noites a indumentária ""udo ;sso desa,J,a"'cceu ...xactamente o mesmo sucedena � ¡. r '

I d d
era feita de tecido - género caqui - Ho'1'e vai tu'do de .cam;on'eta, de ,b;-com, a gumas termas e gran. ,e va- fi b

'

fi b' d
•

,
•

lor turísti.co que ose vêm abandona- que se a rlCava na tí teca o sr. ciclela, de «lambrda», de furgoneta e

das. Citamos, em especial, as Cal- !Ignes. Ao fim da noite de luta, esta- tantas coisas em «eta» que só fasem
d d M h·

. va enfarruscada, par veses que','ma-' ba"'¡,tlho e n' a-o teAm poes;a nen'7·uma.as e onc ique, que se encontram d d ,I' d
'

,

.,.

num tal estado de ab-andono que
a, quan o não es; arrapa a. . A hora do banho, as moças fogêm

f
-

C
As «cartilhas» fasiam busca-Pé, para' os ba;"es e so' quem tom'a banhonos con range '0 coraçao. om b' I I fi

."

. ,

d
. ra eav'am, sa tavam e. expe iam aís- são os velhos. .

uma plscma e ãguas puríSSimase· .

l.t
d

. " cas as veses mats a as que um se- E os "'a,J,a�es. J'á segu"os de q'ue·correntes, on e se praticasse a na- d d Q b
' r N

,
'

tação,' campos <ie Jogos, etc., e um
gun o an ar. uanto mais ra ía- uma dança bem apert,adinha, pro-

belíssimo hotel, rivalizariam, as
,vam e pulavam, melhor era o fogo. porciana mais encanto do que uma

Caldas'cam as melhores, termas do' Mas ei apreciação final, o remate molha de. água fria, por mdis tra-

Mundo.' "I
da crítica, o_«acumeado» da decisão dicional que seja, entraram no rea-

A N f' d'
era regulado pelo maior ou menar l¡smo da- e:J,oca e nem pa"'a a p"a;a, atureza Oi pró iga; agora só '

d 't 'd fi' I I
•

r " •

falta a boa vontade dos homens Ie vegaI' o es amP' o ena, pe o que se chegam.eles disiam: o rebentar do testo! _._do nosso Governo, para seu melhor 'Se o estouro era de marca, todos-aproveitamento!
'

,

'

, gretavam à uma: «bom fogo! bomPens'e-se, portanto, no desenvol�' fogo!»vimento turístico do nosso País 'e Se era falido 'ou brando, então a
no que ele -representa de oiro a condenação aparecia na terrível ex
correr para os cofres do Estado, e pr-essão de: «fora porco! fora porde engrandecimento para a nossa' ,co! ê jorra! não presta!» .

querida Pãtria.
'

P�RA UMA LUBRIFICAÇÃO PERFEITA E DE INTEIRA
CONFIANÇA USE O Ó L EO DE MAIS ALTO GRAU DE
OLEOSIDADE E VISCOSlDADE-l00% PURO DA PENNSY'LVANIA'

E X IJ A - O A O S.E u G A R A G I S TA

I

Cenclusõo do ]_a 'pógina

formando tudo um conjunto' de
agradáveis atracções que bem aproo.
veitadas constituiriam a principal
-Indúsma para enriquecímento cla
País. '

O Algarve, 'qu'e -possuí as mais
belas praias da Europa, com um

mar calmo de .águas temperadas e

cristalinas banhando uma orla de
areias doiradas e altas -penedias de
'rendilhados caprichosos' e furnas'
encantadoras esculpidas por esse

irrequieto obreiro 'qu'e é o oceano,
encontra-se em verdadeiro atraso

'turístico, sem . o aproveitamento
dessas riquezas .Jue a Natureza tão

pródiga ofereceu a este 'privilegia- ,

do rincão de Portugal.
Vila Real de Santo António :pos

sui uma bela pr;tia, digna da melhor

atenção dos seus filhos, não lhe
faltando motivos de atracção turís
tica. E" o movimento incessante
do seu 'porto internacional (o me

lhor do Algarve), com a labuta da
faina ,da pesca e � entrada e' saída
de grandes,navios que nos distraem
horas consecutivas na sua cotitem-

. plação; é o largo horizonte que se

divisa do alto do seu majestoso fa
rol, onde a vista se espraia pelo in

'finito; é a grandiosa e bela mata
de pinheiros de ares salutares' on
de assenta um magnifico parque de
ca'mpismo, um dos qlelhores 'do
País, único no Algarve, centro de
convívio internacional onde se de
senvolvem os laços de amizade
fraternal; é a ,arquitectura maravi
lhosa dessa grandiosa Vila Pomba
lina, que nos prende embevecidos
na sua, 'magnifica Avenida da Re
pública, «Beira - Guadiana., espe-'
lho eloquente desta grande, prós
pera e futura cidade, digna da me

lhor atenção do nosso Governo
para o seu engrandecimento, sím-'
bolo viv,o ,a atestar aos' estrangeiros
não só o nosso progresso corno a

",ontade estóica dos portugueses em

tornarem sempre mais bela e gran
diesa a sua querida Pãtria. Tedas

. estas e lIlais atracções de real valor
turístico, são mais que suficierutes
<'¡;lara valorizar uma praia que fica
a dois passos da vila e i> seu de
senvolvimento contri-builI'ia grande-

,
mente para um maior progresso da
terra.

Haja, portanto, um pouco de
b.airrismo !
M.onte Gordo é jã. uma praia de

nomeada internacional, formosa pe
la ,curva airosa da sua costa de
areias doiradas IDeIo sol radioso,
salutífero, emoldu,rada na verdura
dos, pinheiros de soberba beleza
exalando um odor agradável e sa

lutar que nos enche os pulmões
dum ar puríssimo que nos embria
ga de prazer inefãvel. Possui um
belo casino, é muito visitada por
estrangeiros e reúne todas as con

diç,ões para ser no futuro, desde
que a dotem com todos os requisi
tos de conforto, uma das mais prós
peras e concorridas praias do Al
garve e uma das melhores estân
cias turísticas do País.
E por toda a costa algarvia até

ao Cabo de S. Vicente, se nos de
param excelentes praias: Quartei
ra, Albufeira, Armação de Pera,
Praia da Rocha, Costa d'Oiro (La
gos), etc" etc" algumas muito co
nhecidas no estrangeiro e que ti
rariam todo o proveito do seu raro
valor se possuíssem as condições
nece:;;sãrias de higiene e conforto.

Companhrô No
tional aceita· pro
dutores pa ra este

todo' o

Carreira de camioneta
Menines-Ârmação de Pera
ALGOZ - Como no anO passado,

cã- estamos. ·novamente a solicitar
de quem de direito 'o' restabeleci
mento da carreira de camioneta en

tre Messines e Armação de Pera, a
fim de permitir a ,frequência desta
praia a muitas pessoas que, preci
sam de banhos. Trata-se da única
praia do concelho, valorizada com

um magnifico casino e hoje ponto
de atracção de todo o Algarve. Pa
rece-nos, pois, Justo que seja aten
dida a nossa solicitação.

CHEGOU o calor e com elé a von- I

tade de, passar as nO'Ues na ,rua.

A nossa avenida 'já se enche todas
as noites de passeantes, dando uma',
nota alegre de vida e entusiasmo.
As, músicas vâo executar doncertos

no velho conto, em dias escothillos
pela Câmara, que, por aoaso (?)� fo
ram comunicados às filarmó'nicas
em, dias. errados.

Os. bancos é que continuam a fa
ser falta, pois os carpinteiros ainda
não tiveram ocasião, por virtude de
estar€m empatados com outras obras,
de acabar essts tão úteis e neces
sários eleme-ntos de conforto para
quem quer uti/isar os jardins pú-
blicos. '

R.'epõrterX
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Eurico Santos Patrício -+-

OUTRO costume' pitoresco louleta
no, ,que caiu no desuso, era o das

sortes na noite de S. João.
Por associação de ideias, com as

lendas das mouras encantàdas, à
meia-noite corriam as raparigas
para a Fonte do Cado�ço, onde reco

lhiam um copo de água fresquinha.
Primeiro, era a luta pela recolha

da água que provocava incidentes e

a¡gasarra entre todas as moças que
queriam encher o copo..
Aquela água vinha., por encanta

mento dd noite e do sítio - onde re

sava a lenda� a moura aparecera
durante muito tempo, à meia-noite
- impregnada da virtude de desco
brir o nome do futuro marido, ,do
próximo apaixonado.
Era trasida, 'religiosàmente, e dei

tada em frente, da parla da menina
em

.

idade de se casar, que, naquele
tempo, correspondia aí pelos 16/17
anos em diante. Hoje, já se julgam
em.idade de namorar as meninas de
10 anos.

Logo que a água era vertida à
rua, esperava-se, com a maior an
siedade, que lhe passasse um indiví
duo. do sexo masculino =Pay cima.

O que crusasse aquela água, tinha
de declinar o nome e esse seria o in
dicativo do nome do noivo a escolher.

O sistema pres.tava-se a cenas jo
cosas e a partidas, pois, muitas veses
os rapases re,solviam passar a fugir
por cima de todas as. s.onas molha
das, recusavam-se a ·diser os nomes

e elas rodeavam-nos, a insistir, ou

tras veses passavam de largo para
não pisarem a água, outras, ainda
davam todos os mesmo nome.

-----.----� Cantifia escolar - Estã a termi
nar mais uma época escolar 'e a

projectada cantina não funcionou,
o que não podemos deixar de la
mentar. Esperamos no próximo ano
lectivo ndticiar a sua- abertura. _lC.

Teatro ,de amadores'
La gos .

LAGOS - «Bem hajam, os qu.e
por bem operam» seria o t'Huh>'
indicado para marcar a presençà,
em Lagos, de um grupo de amado
res da vizinha cidade de PortimãG .

que gratuita e generosamente s�·
deslocaram para apresentar no Ci
n�-Teatro Império a peça «Fogo de
'Vista», de Ramada Curto, em bene
fício do hospital da Misericórdia
desta cidade. Gestos nobres como

.

este são sempre dignos de registo,
e porque 'a actuação do grupo nã'o
é inferior à de muitos profissio
nais, mais razão hã para a enaltecer.
Infelizmen,te, �agos'J dada a crise

que atravessa e o desconhecimento
por grande parte dos seus habitan
tes do valor artístico de tais es

pectãculos, não corres-pondeu como
seria de desejar e a assistência foi
relativamente diminuta. ..Estll, pé
rém, não regateou os merecidôs

aplauso� a tão bem organizado gr�
po. No fmal do espectãculo usou da
palavra o sr. dr. Centeno, que em La�
gos marca sempre a sua presença
em actos desta natureza, para agrá
decer em nome da Misericórdia e

mostrar o seu apreço por quem tão
bem se tinha desempenhado na

dupla missão artística e' de bem
fazer.

.

Bem hajam, pois, os que por
bem operam. - C.

EDITAL
João António da Silva Graça Mar

tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscrição Influstria!, faz saber
que a firma SE-RRAÇAO OLHA
�ENSE, Lda. requereu licença para
lnstalar utfia serração mecânica de
madeira, incluída na 2.a classe, com
os inconvenientes de barulho e peti
go çle incênd�o, situada na Rua do
Progresso, ,n.o 26, freguesia e cõin
celho de Vila Real de Santo Antó-
nio, distrito de Faro.

'

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalúbres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da publi
cação deste edital, podem todas -as

pessoas interessàda'S aprellentar re
clamações por escrito, contra a

concessão da lice�a requerida e

examinar o respectivo processo nes
ta Circunscrição Industriál, com
sede em Faro, na Rua do Distrito
de, Faro, n.O 2-2.0 (Edificio da Mu
tualidade Popular).
Faro, aos 17 de Junho de 1959,

O Engenhelro-Chefa da Circunscrição,
João António da Silva Graça Martins'

Fiscalização
D� prsct\

,
A vedeta «Bicuda», da Esquadri

lha Fiscal do Sul, do comando do
sr. 1;0 tenente Luís Fernando de
Vasconcelos Pequito Cortez Pimen
tel, apresou no Sãbado passado, a
'sul do Cabo de Santa Maria, em

ãguas territoriais portuguesas, no

exercício de pesca ilegal, o àrtastão
espanhol «Arrizabalaga I,riondo.,
de 91 toneladas, da praça de Lo
quecílio (Bilbau),
O patrão desta embarcação foi

julgado na Capitania do Porto de
Faro,' tendo sido condenado nos

termos da lei. Assistiu ao julgamen
to, que foJ presidido pelo sr. capi
tão-de·fragata Joaquim <Frederico
do' Passo Maldonado, e sr. Arman
do Gonçalves, chanceler do Consu
lado Geral da Espanha, em Faro,
na ausên�ia, por motivo d,e dO'ença,
do respectivo cônsul.

ADEGA COOPE'RAYIV JI.. DE LAGOA
r

S_ C. R_ L_

Concurso de rótulos para. garrafas
A Adega Cooperativa de Lagoa abre cóncurso a

partir desta data para apresentação de desenhos para
rótulos .de garrafas dos seus vinhos.

As maquetes devem ser enviadas, à Sede da mes
ma Cooperativa, em Lagoa' (Algarve), até ao dia 15
de Agosto de 1959, onde se encontra patente o respec
tivo caderno de encargos.

Os prémios atribuídos neste concurso, são:
Um 1.0 prémio de Esc. 3.000$00
Um 2.0 prémio de Esc. 2.000$00
Dois 3.08 prémios de Esc. 500$00 cada.

UM REFRESCO DELICIOSO
DE SUMO PURO DE LARANJA

OORANTES NEM OONSERVANTES

Depositários no Algarve: ANTÓNIO LÃ & fILHOS, LDA.- Largo do Carmo, 63-7 O - Teler. 91 _:_ fARO
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Artur del'Millt()5 Marqueis
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,
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Proposição inédita n.O 40
"

pal: David Allves Ferreira
- M'atOiSfnkos

Br. 1) p. i d. .; Pr. 4 p. 2 d .. '

Jo�m! as lD1rancas;;'e ganham
PQSiiÇão:,Br. (IO)-H-14-18-(19).

, �r. (I)-(�)-7-21-25-5)2.
* *- e :

"roposição inéclJita n.o 41

por David Alves Ferreira
_ Matosinhos '

,

Br. Bp. 1 d. _;C,Pr. 6 p; 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 5-6-10-11-(17)-18-28'
Pr. (1)-5-15-20-25-27-52.

* * *

Proposição inédita n.O 42

por David Alves Ferreira
,

- Matosinhos

�Br; 3 p. 2 d. - Pr. 5 p. 2 d.

)ogam as brancas e ganham

Posição: Br. (4)-5-(11)-18-23.
Pr. 7-14-(19)-21-25-(28)-32.

* * *

Proposição inédita n.O 43

por David Alves Ferreira
,

- Matosinhos

Br� 6 p. 1 d. - Pr. 6 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 1·6-(8)-10-12-13-26.
Pr. 5-15-19-22-23-28-(29).

* * *

David Alves Ferreira, autor das
quatro composições que hoje publi
camos, é um dQs, valores maiores
no problemismo português (não ape
nas pelo grande número de compo
sições publicadas mas justamente
pela valia e pela qualidade de seus I
trabalhos). De há tempos e com
uma regularidade impressionante
tem vindo publicando nas' várias
secções de Damas quase exclusiva
mente posições simétricas, o que
revela um alto gosto artístico e o
coloca 1:1 par dos que mais trabalhos
neste género têm publicado.

JORNAL DO ALGARVE
lê..8e em todo o Algarve.

só tem víabílidade nos 'solos mais
férteis. Nos solos mais pobres cai-

o -se, com frequência, nos longos
traordinária persistência. Estão pousios, porque não é remunerado

nessas condições os célebres barros ra ou é, por demais, arriscada a in

de Beja, onde a produção é bem re- çorpóração de adubo, nas quantida
muneradora.. sempre- -que.-o ano'

des requeridas .

corre de feição. O seu regadio, con- «São .ínümeras as tentativas de
forme já foi referido; não foi consi- criar métodos de cultura de sequei
derado no Plano de Rega do Alen- ro, em que a incerteza da produção
tejo. esteja reduzida, mas o certo é que

«Porém, nem todas as terras desta não se, encontrou, até agora, a mi;

província são barros de Beja antes, lagrosa solução que, nessa cultura,
decrescendo progressivárnente- em venha tornar o sono tranquilo ao

produtividade, escalonam-se os res- lavrador alentejano.
tantes tipos de solos existentes, sen- «Falar das melhores condições do
do, infelizmente, fi grande maioria, regadio é, depois do que se deixa
constituída pelos menos produtivos. exposto, pràticamente desnecessá-

«E, assim, desacertado dizer-se rio. A faculdade de fornecer ao so-.

que o Alentejo constituí uma 'região lo a água necessária, à medida que
indicada para a exploração em re- a planta dela vai precisando, 'é, só

gime de sequeiro. ' por si, a maior virtude do regime de
«Aliás este regime, para ser acon- regadio.

'
.

selhado, exige deterrnlnadas-eondi-} «Num regadio bem conduzido; o
ções climáticas, que não se verifi-, <solo nunca se encontra desocupado,
càm, sendo do conhecimento comum. fazendo-se sempre culturas de In
que os cereais requerem um mínimo '':Verno e culturas de Verão. O ter
de humidade para que' El 'semente reno encontra-se amanhado, arma
possa germinar, depois. de ser liaQ-j sdoee devidamente protegido contra
çada ,à terra. Segue-se um período a erosão, permitindo também uma

de crescimento, com ó devido .añ- boa drenagem,
lhamento e, até que a seara; apre-' «Os regadios podem implicar tra
�ente aquele a.specto de pUJal!te e, balhos dispendiosos, como muitas
I�(lal desenvolvimento que d�lelta a Vezes implicam, mas a remuneração
vista e é uma promessa de pao, tor-, torna-se certa, independente das
na-se necessário que chova) o que irregularídades do clima..
é preciso e qu_ando é p.reCI$<? E" �(Muitos produtos ricos; tais como

também, .q.ue _nao chova.:de mais, ou a beterraba sacarina, o algodão, o

quando já .nao é preciso oU,e até; tabaco, e os pomares, são possibili
mesmo perigoso. r

¡.., tados pelosregadios, em cujos afo-
�,O que torna famosos os I?rmcF lhamentos poderão vir a entrar, na

pars centros produtore� �� tqgo do medida e na oportunidade em
.

que
mundo e a elevada fértilidade dos' tal se reconheca conveniente à eco
seus selos conjugada cpm a nórrnalí .riornia nacional.
regularidade do seu clima, �o en-',

.

«Na comparação entre os regimes
tanto, este, e!"bora quando e nor-l de regadio e sequeiro há ainda o
malmente !egular, n�m sef!1�re coro; factorsocial a não poder deixar de
re$pon�e a expectattva, onglnando-; pesar fortemente' na opção que
-se entao a perda de .searas enor!"es.l

. aqueje merece, na medida em queé
«N<_> nosso Alentejo, a par cia rrre- possível' e foi considerado no Plano

gull:lnda�e do clima, só em pequen.a, . de Rega do Alentejo».escala dispomos de solos ver�adel-r E ficamos convencidos, e cremos

ram�nte aptos para a produçao ce-·,
que todos os portugueses, que a re

realIiera. '.
. � ga do Alentejo (se há recursos para«São

.

esses �o]os TaIS aptos, os� a levar a cabo) constituirá um dos
que mais condições t�m para �rr��- maiores impulsos dados à economia
tar com as irregularidades climati- •. agrária e, por extensão, a todas as
cas. Se chove pouco, têm a facul-, actividades económicas do País, que
fade. de reter e a�m.aze�ar a qua�e bem precisam ser estimuladas para.0talIdade da preclpltaçao e, 4epoI�, se assegurar o bem-estar dos por
Ir cedendo essa água I?r��lOsa a tugueses _ e até a sobreViVência da'
p!anta, a qual dela necessIta Impres�. Naçãocmdivelmente para colher os ele-

.

'mentos para o seu. desenvolvimento "'-"-"-"-"-"-"_"-"-'
e granar convenienteménte. Se cho
Ve de mais, embora se saturem até
ao seu máximo limite, eles conse-'
guem, no entanto, drená"la, de mo
do a escoar o excesso. E'também Foi transferido, a seu pedido, de
nessas circunstâncias que os solos¡ chefe da 2.a secção de processos do

$e mantêm no local, não abrindo ra-;
tribunal da coh,J.arca de Loulé para

vinas nem perdendo as suas cama-, a. 3.a secção do 1.0 _juíz? .civet �e
.

das superficiais. ' ,LISbo�, o sr. Antónlo IhdlO ASSIS

«Os solos meno$ aptos, porém,l de Vel�a. '. ,'.

sofrem 'e fazem sofrer horriVelmente", - FOI nomeado adjunto do dI
as searas que os cobrem. Se o anO! rector dos Serviços de Urbaniza
vai de pouca chuva, esta escoa-se� ção Q sr. eng. João Olias Maldona
ràpidamente, pois é limitada a facul-: do, qu.e exercia as funçõe� �e en

dade daqueles solos para fi reter e genhemil da Câmara MUnlClpal de
armazenar. A essas perdas juntamo' Portimão ..

-se ainda as provocadas pelas ev�/:
potranspiração. A planta cedo sen-¡ "

te que já não dispõe de mais água:
para continuar a· desenvolver-se,"
para formar o grão e enriquecê-lo" '

devidamente, pois o solo não foi ca ..
.'

João António da Silva Graça Mar
paz de a guar�ar par!! '0 momento" tins, Engenheiro-Ch"efe da Quinta
oportuno. Da-se entao o emurche-.. Circunscrição Industrial, faz saber
cImento da planta e. vem a seca. f .que Francisco José Batista da Cruz
Que seca!!! Est� exclamação con- .1"equereu :iicença para instalar um
tém o que. de maIs desola4o se co-. fabrico de gelados, inCluído na 3.a
nhece na VIda dos campos. \ classe com os inconvenientes de
«Por outro.lado, também quando, barulho e trepidação, situado na

chove de maIS, aqueles solosm�nos Rua do Comércio, n;0896 e 98, fre
aptos se ressentem, fazendo pengar! guesia e concelho de Olhão distri-
as searas. Quantas não são as Ve-' to de Faro.

'

zes que ei lavrador vê o- solo a de-; �os termos do Regulamento das
sagregar-se e a ser levado pelas en-. Indústrias Insalubres, Incómodas,xurradas e, com,ele, .as seme�tes e Perigosas óu Tóxicas e dentro do
os adubos... E o que suced� com: prazo de 30 dias, a contar da pu
esses solos de esca�sa profundIdade· blicação deste edital, podem todas
OU .de �ext.u�a mUlto 3i�enosa, �s :as pessoas interessadas apresentar
q!1!ilS, atIngIda a sua maxIma POSSI- reclamações por. escrito, 'con1-(a a
bllIdade de armazenamento,.d!lsa- concessão dá licença requerida e
gr�gam-se, ent�am em suspensao e 'examinar o respeetivo processo nes
deIxam-se .eroslOnar, aumentapdo o: ta Circunscrição, Industrial, .

com
caud.al sólIdo dos cursos de L�gua, sede em Faro, .na Rua do Distrito
cobnndo d� ��mad�s de areIa os. de Faro, n.9 2-2.0 (Edifício da Mu
solo.s !"argInals, a jusante, e .até: tualidade Popular).obstrUIndo as entradas das barras'" .

com os assoreamentos queprovocam. Faro, aos 18 de Junho de 1959.
€As chuvaó1, quando vêm ,extempo.- _.

O Engenheiro-C. hele da Clrcu�Scrj.ão,,('!l:'t1eamente, chegam até a afectar: <
•

os melhores s'Olos .e as sear.as .qué Joãoí),Antánio:da Silva Graça Martins
neles tanto promebam. É assIm' que

I

se eroduz a acama e se abre t:} ca� =- ----....----------,--------------------"1
.

minho .. : para os ataques de alforra:
«A nÓ.doa de água, não há nada que
a tire», diz o povo alentejano, que
bem 'O sente.

.

.Verifica-se, pelo exposto,. que o

regime de sequeiro, nas terras po
bres do Alentejo, é uma triste ne
cessidade e não, por forma alguma,
o sistema de exploração mais indi
cado nem o mais económico.
«Uma exploração de sequeiro,

que se possa considerar aceitável,

DE REGA

.

EnTRE6A� IMEDlATA� EM ni ARMAlt"1
CENTENAS DE REFER£NCIAS EM TODO O PAÍS

. Representantes exclusi,os,

13�IXÁ �()TÂ(:¡()
Resolverá o seu problema de forca molriz

5 • 15 CY

I
.\.

PO.TO..;. RUA OE SANTA CÁTARIHA, 653 A 663- TElU. 28720

I.UAHDA - RUA DIArltA 01 lUANDA. 150- TnÊf." 4232-C. P. 30# :'

A V I'S O

FORA.M CRIADOS
no A,lga rye

ALGUNS POSTOS

de Sanidade' Vegetal
Em virtude do grande número

de pragas e doenças das plantas
que ,se observam no Algarve, por
efeito de condições de ambiente
muito favoráveis at> seu desenvol·
vimento, 'ocorrem antralmente nas

culturas eIectuadas na nossa Pro·
víncia prejuízos de excepcional im·
portância; que muito pesam na sua

economia. Com o fim de se reduzi·
·

rem, tanto quanto possivel, estes

prejuízos, foram criados, em. várias
zorras do Algarve, PQstos de Sani·
dade Vegetal junto dos Grémios da

Lavoura, dotados. dos meios neces·
, sári-os' (maquiIiada, pêssoal técnico
e ope'rários devidamente t·reinados)
.para poderem actuar eficientemen·
te quando os seus serviços forem
solicitados.
Os· Postos de Sanidade" Vegetal

actualmente em funcionamento es·

tão .dependentes dos Grémios da
Lavoura de Lagos, Aljezur e Vila
do Bispo; Portimão; Lagoa; Silves;
Loulé; Faro; Tavira; ,e Castro Ma·

rim, A.lcoutim e Vila Real de San·
to António.
Sendo a ocasião propícia à reali·

zação de tratamentos, em pomares
de citrinos, con�ra a formiga argen·

· tina e as �ochoni1has, conviria que
os lavradores interessados efec·
tuassem, desde já, as respectivas
.inscrições nos Grémios da Lavoura
acima referidos, mediante o preen'
chimento de beletins que naqueles
estão patentes.

.

nova reunião do [melbo Regional II
Agritultura para a XV Região Agrít�\1

Conclusão da'l,' pógrl\&

Excursão de campistas .
" ,;« , .. ,,: .'. ':.' :

à cidade de SU,ves ¡•• T!>.i'na.�� .p1,Ítilic,�,:.qu_�,:�\l!ar#r
desta data e até 31 de Agosto, Ite.
vem dar entrada .nas secretarias
das Administrações- Flcrestaís de
Portalegre, Santarém, Evora, Beja,
Moura, Trafaria, Alcácer do Sal
Tavira e Portimão, ou na Sede d�
Circunscríção Florestal de Lisboa
_ Rua Rodrigo da Fonseca, 76, 2.°,
Esq., Lisboa _ todos os requerí
mentos e correspondentes requís].
ções de sementes e plantas flores·

· tais, a fornecer gratuitamente duo
rante à próxima campanha de, se·

menteíras e plantações, que terá
início em Outubro do corrente ano. •

(® NÚCLEO Campista de- Olhão,
realizou em 14 deste mês uma

excursão de recreio e estudo à

Barragem do Arade, cidade de .Sil
ves' (ponto principal da excursão),
Monchique, Caldas de Monchique,
Praia da Rocha e Armação de Pera.
Em Silves, os excursionistas fo

ram recebidos na sede provisória
.

do Grupo de Amigos de' Silves,
onde teve lugar uma sessão, presi
dida pelo sr. Lourenço da Silva,
ladeado pelos srs, prof. João Bap
tista dos Santos, Manuel de Sousa,
da Secção de Turismo do. referido
Grupo e João Trigueiros, presiden
te do Núcleo Campista de Olhão.
Um brilhante discurso de boas-.

-vindas foi proferido pelo sr. dr.
José Francisco Telo Queirós, que
enalteceu as qualidades do povo de
Olhão, referindo-se ae desenvolví
mento industrial, ao aspecto típico

.

e .a episódios históricos' que nota
bilizaram 'a Vila da Restauração.
Agradeceu, em nome dos excursio
nístas, ô presidente do Núcleo. Em
segl,lida, os éampistas visitaram a

Cruz de. Portugal, o Castelo e a Sé,
sempre acompanhados pelos repre
sentantes dos A.migos de Silves.
Junto dos referidos monumentos
nacionais, o sr. dr. Telo Queirós,
em . palestras' eruditas, esclar,eceu
os campistas acerca de factos his
tóricos relacionados e sobre .por
menores artísticos' e .arquitec
tónicos.
Em Armação de Pera, onde .c!,1e':

garam aQ finLda tarde,,. os e:Xqur
sionistas 'foram acolhid6s' pelb' sr.
tenente-coronel Joaquim dos San
t6s Gomes que lhes franqueou as

mágnífic¡ls instalações do 'lindo e

bem localizado C.asino, que, tanto
valoriza aquela conco�rida praia.,

Sessões (i � em a tog r á J i (a s

da'D. C. T.

(®S Serviços Cinematográficos do
Comando Distrital de Faro da
Defesa Çivil do Território rea

lizaram sessões na capital algarvia,
em Boliqueime e nos Almargens
(Alportel). Em Faro, foi exibido
pela primeira vez o filme �Home

nagem das Mulheres Portuguesas a

Salazar» e realizou-se uma palest¡;a.
Em Boliqueime" dissertou o ,instru
tor sr. Ilidio de Almeida Dias, que
foi apresentado pelo sr. capitão Jo
sé Custódio, chefe da Repartição
da. D. C. T. Na sessão efectuada
nos Almargens, falou também o sr.

capitão Custódio, após o que o iris
trutor sr. prof. Manjua Leal fez uma

palestra subordinada ao tema: «A
defesa civil Cô o meio rurah. .

VENDE-SE

Na 2.a reunião do Conselho Re'

gional de Agricultura, .
efectuada

em 19 deste mês na 'Intl"nélência de
Pecuária de Fáro, soba presidên·
cia do inspector da IV Zona Agrí·
cola, sr. eng.-agrónomo José .da

· Silva Murteira Corado, foi' apreciaido o problema da sanidade vegeta
nO Algarve e voltarám a ser trata'
dos vários aspectos dos problemas
da alfarroba .e da arborização da
serra.

..��.....".�.�,!,�".",.��
Visado pela delegação

de C'ensura

um vasto quinhão a usufruir no pla
no de rega do Alentejo, já que ele

� .vai proporcionar pão"a cftIt;lm nem

sempre o consegue hoje obter. E
casa onde não há pão. .. De restó
o próprio trabalho que estamos gos
tosamente a apreciar no-lo.diz nes-

te parágrafo: '.

"Este (o nível de vida) será parti
cularrnente importante no Alent,ejo,
pois prevê-se que, com a entr'ada
dos novos regadios em exploração,
todos os rurais alentejanos _ que,
como é bem conhecido, sofrem hoje
de um forte subemprego, correspon
dente a mais de 3 milhões de ho-,
mensv- dia por ano, segundo a ava

liação dos relatórios da Comissão
Coordenadora das Obras. Públicas
rio Alentejo - passarão a encontrar
plena ocupação, admitindo-se ainda,
em princípío, que os seus salários
subam para 55$00 por unidade de
trabalhc'-« dia». ,

..

"

As áreas a regar hão-de elevar o

valor da produção que é hoje, em

regime de sequeiro, de 272.000 con

tosa 1.405.000 contes, número que
nos consente alguns devaneios in
teressando a melhoria de vida não
apenas dos alentejanos mas-de todo
o País, pois isto equivale a uma Va

lorização das indústrias têxtil (mais.
camisas e mais fatos), da -pesca
(maior consumo de peixe), das con
servas (maior consumo de conser

vas) e assim por diante no que res

peita às restantes produções, .

Esquecendo-se alguns «pessimis
tas», de mesa farta, de que O nosso

povo tem uma alimentação deficien-.
te, dão conta os mesmos dos seus
receios de que o estabelecimento'
40s novos regadios conduza a su

perprodução e à saturação des mero.

cados. Mas o trabalho que conti
nuamos a apreciar, res.ponde-Ihes
nestes termos:
«São, portanto, infundados quais

quer receios de que o estabeleci
mento dos novos regadios previstos
no Alentejo conduza a superprodu
ções e à saturação dos mercados,
"Infelizmente, haverá a recear

exactamente o contrário, 1sto é, uma
crescente deficiência da produção,
em relação aos consumos, em face
do constante acréscimo da popula
ção e do aumento do seu nível de
vida, trazido pelos sucessivos PIa
nos de Fomento». .

' ,

E demonstra ,o· dito trabalho que
enquanto cada norueguês consome
anualmente 227,7 quilos de leite e o,
turco 32 qu'i1os, nós, os portugueses,
temos que nos contentar com 16,5'
quilos. Já é ter virtudes de frugali
dade que encantariam um mendigo
de país próspero!

.

E ,agora Vamos transcrever o ca

pítulo prometido que define na suá.
crueza o q.ue é o Alentejo com o

seu hipotético virtuosismo cerealí
fero. '

"Até há relativamente pouco tem
po, ainda existiam no Alenteju algu
mas zonas que tinham ficado cober
tas .de matos e pràticamente não
tinham sido antes arroteadas.
«Em face de necessidades pre

mentes, surgiu a Campanha do Tri
go, que levou ao arroteamento de
grandes tratos de terreno. Terras
que estavam cheias de matos e, até
mesmo, c'opertas de pinhal, foram·
levaq,as à cultura dQ trigo.

«O que alguns já sabiam e outros
pressentiam não tardou a tornar-se
evidente para todos. A maioria dos
terr�nos, utilizados de noVo naquela
cultura, entrou em rápida degrada
ção, acusando UIIJa descida de pro
dutividade e patenteando nitidamen
te uma crescente erosão.

«Peit@ um reconhecimento geral.
dos principais grandes grupos, con
firma-se que a maioria dos solos do
Alentejo não pode considerar-se de
boa ou mesmo de satisfatória ferti
lidade.

«O conceito de que o Alentejo
cOl1stitui o celeiro de Portugal fica
reduzido às suas verdadeiras di
mensões.
«E¡(istem, sim, algumas regiões

privilegiadas em que os solos são
.de excelente qualidade, conservan
do a sua fertilidade coni uma:ex-

VENDE-SE
Prédio sito na rua Miguel B,ôin

barda, 69, em Vila Real de santo
. António,. com 19 divisões e q¡¡intaJ,
dando Pllra a rua Barã.o do Rio Zê
zere e pertencente a Herdeiros de
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece
bem-se propostas, em carta fecha
da, que devem ser dirigidas a Fran
cisco Humberto Solá da Cruz, rua

Teófilo Braga, 10, na mesma vila.
Para ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14 às 17 horas.

EDITAL

A CASA MARSILVA

Àutomóvel descapotável
série 19. Motor em rodagem
e direcção nova; bem estofa
do e çalçado. com. capota no-

VÇl .e .T. $, .• F, '.

'

, . ,

Telefone 32 - Vila Real
de Santo Àntónio.

, .�

,

de M A RIA

APRESENTA A V. EX.AS CALÇADO DE HNHORA A PREÇOS DE SALDO

LOPES

Bordados de toda a região do MinLo. painéis (novidades
acabadas de receber) e calçado para senLora. LOlDem e

criança (finos modelos a preços sem competência)
Roa Matias Sanclaes. :14 e :16 (antiga Sapataria Lino)

. VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
'(CASA DOS Do'CES REGIONAIS), Rua da Parla de Porlugal, 13_1.0 - Telelone-82,- LAGOS. REm€SS�S par� tobo o p�is
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A ginástlcjI no 'Algarve
, " ,

A CESAR O QUE E DE CESAR

Sarau ginástico
ern

Cine.,Foz
Vila IRQal dQ ,Santo .ntvnlo

DOMINGO; em vistavision,
O delinquente delicado, com
Jerry Lewis, o maior cómico
americano., (Para 12 anos).
!ERÇA-FEIRi}, para cum

pnmento da Lei de Protecção
ao C. Nacional, 'Ala-Arriba.
(�ara 12 anos).
QUINTA-FEIRA, O filme

que todos queriam voltar a ver:

Lanceiros da Índia, com Ga
ry Cooper e Sir Guy Standing.
(Para 12 anos).

Paro - O Cine-Clube de Faro
promove depois de amanhã a, sua
38.a sessão ordinária, com o filme
'Antes do Dilúvio», de André Cayat
te. Na sessão. de Julho, a efectuar
ern 27, será projectada a obra de

, Mário Soldati «A Provinciana»; A
direcção deste Cine-Clube, pensa

�ealizar uma sessão de formato're
�zido, dedicada ,ao realizador ca
nadiano Norman Mac Laren, aguar
�ando resposta dos Serviços Cul
Urais da Embaixada do Canadá
sabre a cedência dos filmes.

,

p O Re E,L
no Farense
O Sporting Farense contratou o

argentino Porcel para ,treinador-jo
gador da'sua turma de futebol.

-III GRANDE; CONCURSO
d� pesca Desportiva tIe Mar

, Integrado nas festas comemora

tivas do 45.° aniversário do Porti
monense S. C., é levado a efeito o
III Grande Concurso de Pesca Des
portiva de Mar, que se realizará em

16 de Agosto, em Sagres.
Dado o grande êxito registado na

prova do ano passado, este deve
atrair mais de uma centena de pes
cadores, pois é de interesse para o

meio desportivo nacional da moda
Iidade.

'

«Poule)), de Apuramento para o

Fundado em 1S de Abril de t9t6

Vila Real de Santo 'António

�ERCÊ de fortes carolices, nas- se desloque propositadamente para
PII cem, por vezes, em algumas assistir a tão interessantes ma-

localidades, i n s tit u i ç õ � s ou nifestações de desporto, graça e

aSlrupamen,tos, quer no .campo cul-, beleza. E se dizemos que «A Bola»
túral, quer no campo flstco-educati- não pode ignorar, 'pelo merios, os

vo, dignos de admiração, credores saraus efectuados, é'porque, sabe
de aplausos e merecedores de am-. mos que para eles tem sido convi
paro oficial e até particular, pela' dado. Sabemos também que o seu

muita utilidade que assumem para o correspondente na Vila Pombalina,
meio respective. Infelizmente, umas" tem enviado noticiário sobre a as,
pouco tempo têm de-vida, dada a sunto, sem que, embora sem projec
indiferEmça com que são acolhidas, 'ção, tivesse ao menos sidô publica
quando não são hostilizadas. Outras, da a mais pequena noticia.
ultrápflssando obstáculos de toda a Merece-nos o maior respeito e

ordem, conseguem vingar, impondo- carinho a secção de 'ginástica do
·se, coin .trabalho sério, honesto e Algés, mas também não, podemos
sobretudo'de interesse mais, ou me- esquecer, esclarecendo ainda o ar

nos regional, que acaba por ser re- ticulista de «A Bola», que, se o AI
conhecido, embora algumas entida- gés veio conquistar o Algarve pa
des teimem em desconhecê-lo, por ra a ginástica, o Lisboa Ginásio
comodismo fácil, quiçá por despeito Clube veio conquistar Vila Real de
Vêm tudo isto a propósito de uina Santo António com a magnífica e

noticía publicada no jornal «A Bola. memorável exibição, no salão de
no dia '15 deste mês. Dizia cA Bola», festas do Lusitano Futebol Clube,
pela pena do seu articulista, sobre em Novembro de 1955.
a exibição, em Faro, de algumas O seu. a seu dono..
classes de ginástica do Sport Algés -, Manuel António
e Dafundo, que as referidas classes
tinham vindo conquistar o Algar
ve para a ginástica, e que,. com .a
apresentação das classes infantis
do Sporting Clube Farense tinha
nascido a ginástica nó Algarve.
Congratularno-nos com' a feliz

ínícíativa do Farense, em trazer até
Faro as classes de ginástica do Al
gés e muito especiafmente por çon-' A NOTÍCIA correu célebre. O
seguirem despertar a cidade para a Vasco da Gama, do Brasil, aca-
prática de tão útil como salutar bara de chegar a Vila Real de
mO'dalidade - agora com as classes Santo António. Efectivamente, o

infantis, amanhã, cremos, com as de «plantel» vascaíno lá estava. Vindos
rapazes e raparigas. Mas não pode- de Espanha, aguardariam pouco
mos deixar sem reparo as afirma- mais de uma hora por transporte
çêes atrás mencionadas. Se Lisboa para Lisboa. «Olha o Bellini! O
não é'Portugal, Faro não é o Algar- Barbosa e o Coronel! Aquele' é 'Ü

ve; Parece-nos, por isso, não dever Sábará?» Eram as frases dós míü
ficar relegada e ignorada a obra ex- dos e graúdos na identificação . dos
traordinàriarnente meritória que e seus idolos. Não podíamos ficar
Clube Náutico de Vila Real de San- indiferentes e por isso quisemos re�
to António tem produzido, no campo gístar nas nessas páginas um curto
da educação física e, assim, vimos «bate-papo» com o chefe da dele-
esclarecer o articulista de .A Bola» gação.

'

,A ginástica não nasceu no Al-
'

O sr. João da Silva, více-presi
garve no pretérito dia 7, com a exi- dente da popular coleetividade de
bição farense, porquanto em Vila além-Atlântico, acedeu com simpa
Real de Santo António, há quatro tia a falar para o jornal do Algar
anos que o Clube Náutico tem no ve. Logo que lhe mostramos, a

seu ginásio, centena e meia de pra- nossa gazeta, teceu franco elogio
tícantes, desde as crianças até às ao seu aspecto. Nada sabia acerca

senhoras e homens, Não pode o ar- do artigo que publicámos respeitan
ticulista, ou pelo menos o jornal .te a Domingos do O, fundador do
que representa, ignorar os saraus Vasco, e prometeu apreciar o as

de ginástica que o Clube Náutico sunto.
tem levado a efeito, não só em Vila Ouvindo a «Chiquita bacana ... >

Real de Santo António como em trauteada pelo massagista Mariano,
outras terras do Algarve, e que disparámos a primeira pergunta, que
conseguem arrastar multidões, pro- quase veio a ser a única, pois o sr.
va quealguma coisa de razoável se Silva mais 'parecia um algarvio que
apresenta, havendo até quem, de urn brasileiro'. Mostrava-se bem
quase todo o Algarve, e de Lisboa preparado para enfrentar a Impren-

sa ... e a Rádio. Não precisávamos
,

de interceptar. A conversa do nosso

entrevistado, i a - s e desbobinando
com cadência e nõs só tínhamos
que anotar elementos. Assim, ao

F a r O perguntarmos se estava satisfeito
com a digressão, foi-nos dizendo:

�A ALAMEDA João de Deus, em «A digressão que temos' Vindo a'
Faro, teve lugar,' no sábado efectuar pela Europa, agrada pie-

, passado, uma reunião gínãstí- namente, na parte técnica, o mesmo

ce-desportiva, com 'a colaboração não .sucedendo no aspecto financei
'd?s Centros Escolar 2 (Escola Téc- ro. 'Vínhamos realizar 15 j'ogos e

mca) e Extra-Escolar 1 da M. P. e só pelejámos 9. O empresário José
a classe, infantil de ginástica do da Clama 'falhou.' Em Paris, estive
Sporting Clube Farense. m'Os 12 dias parados. Em Espanha
Do programa constaram: exibição permanecemos mais de 15 dias pa

de classes de ginástica, sob a direc- ra realizarmos 2 jogos (Atlético de
�ào do sr,. prof. Silva Bastos, desa- Madrid e Bétis). E agora aqui es
flOS d'e bola ao cesto e de badming- tamos sem jogos contratados para
ton, que mantiveram o público num Portugal. Um .quadre» como o do
constante entusiasmo. Vasco, para sair do Rio tem de ter

uma programação definida e não
desilusões como as que viemos en
contrar. O «manager» trabalhou
muito mal. Se não jogarmos em

Portugal, partiremos na segunda:
-feira para Caracas onde reaUZare
mos quatro jogos. Trazemos «cra

ques» amachucados, e contra o
Bétis já não aUnhl!ram Barbosa,
Bellini, Coronel e Ecio. Este até
já se encontra no Brasil».

- Não haveria possibilidade de
deliciarem o Algarve com a Vossa
classe?

- Julgo que não, Bem vê. O
Vasco cobra 4.000 dólares e todas
as despesas, por encontro. É duro,
mas nós ,procuramos, compensar,
mostrando o valor do futeboLbrasi
leiro. Deixe-me dizer -lhe que tive
ocasião de apreciar o Benfica, quan-
do da sua digressão pelo Brasil e

C •..... E'C L U B' I SMO
assistir à inauguração do Estádio

I("'I1II do Sporting. O futebol português

_.__F__:_U_,�T�'�E�,__B_.�()�'_'_� •

Competência
-------------------------

Torneio de lu�nAn� fOI(H�t [lUB((ampe¡� Nacional da '" DivisãoComentários por ENCARNAÇÃO VIEGA&
, )

Duas lases distintas.'. I' uma só verdadeira 'N EM T U D O S A I U
, À MEDIDA DOS DESEJOS."Ol-I-IANENSE, .3 - FARENSE, 1

O CLURÉ DE REGATAS VASCO DA GAMA
passou ,por Vila .ñeal de, Santo 'António

Com a prova contra-relógio rea-, .definitiva do Campeonato ficou as
lizada em Tavira, terminou no do- sim eãtabelecidae 1.°, Luís Canoco;
mingo o Campeonato Regional de 2.°, Vítor Lourenço; 5.°, Virgílio
Amadores-Seniores, ganho pelo ta Nunes; 4.°, António Romeira;' 5.°,
virense Luis Caneco, que totalizou Vítor Amaro, todos do Ginásio; 6.°,
o menor tempo nas três corridas Manuel Besoiro; 7.°, Virgílio Viegas,
do campeonato. ambos do Louletano. '

Para a última prova alinharam 1'2 . Estes sete ciclistas disputarão
ciclistas, que começaram a, partir allla�hã em Lisboa e Campeonato
da Praça da República com ínterva Nacional da mesma categoría,

,

los, de 5 minutos e pela ordem in
Versa da classíficação. r t' I ;' d G " '

_
À passagem por Faro, percorri res Iva na puta o ¡naslo.

dos já 50 kms., a classificação dos
primeiros era a seguinte: 1.0, Virgf Corn a presença de uma equipa,
l· N 2 ° L f C '" ° V do Sporting Clube'de Portugal, com-tO unes; ., u s anoco; v., at, P d J"lério Clara; 4.°, M-anuel Besoiro, le- p.os a por e ,ro untor e Américo
vando o' corredor do Ginásio ape- Raposo, e ainda da equipa de ama-'
nas 50 segundos de avanço sobre o

dores do Louletano, r,ealizou o Gi-
2.°' e 5.0 classificados. Até Tavira násiO' de Tavira, no domingo, mais

perém, o ciclista do Louletano, Va um, festival na sua pista.
lério Clara, em óptima pedalada, to Depois de provas para, populares
mou ligeiro aVanço vindo a Vencer e iniciados, que despertaram bas
a prova com inteiro merecimento tante entusiasmo na assistênCia, cor
Registou-se a seguinte classifica reram os amadores, que, apesar de
ção: 1.0, Valério Clara, Lou!., 2 h terem realliz.ado. de .m�nhã ba prova I S S e'mb I e I' a G e r a I55 '20 2 ° L

.

C G' h contra-re ógtO, Impnmlram oa ve- li
"''''

m s;., UIS anoco, In.,2 locidade. A fechar o festival correu-
vv m 46 s; 5.°, Virgílio Nunes, Gin. d

.

d d2 h 55 m 56 s; 4.0; Manuel Besoiro' -se a prova e ln epen entes, aliás

Lou!., 2 h 55 m 20 s; 5.0, Vítor Lou� muito acidentada deVido às quedas
rel1ço, Gin., 2 h 56 m 55 S.

e avarias que muitos ciclistas sofre- ,Perante grande número de asso-

E de salientar a homogeneidade ram, factor que lhe tirou bastan- ciados, o Lusitano realizou a Assem
entre os três primeiros classificados, te interesse visto os corredores Iis- bleia Geral pata apreciação de con

apenas com uma diferença de 56 boetas acabarem por desistir e o tas e eleição de noVos Corpos Ge

segundos, numa prova deste género despique se resumir aos homens do rentes. Sob a presidência do sr.

e para mais num percurso em que
Ginásio. Jacinto Figueiredo, foi aberta a ses

mais de metade é montanha. Classificações: Amadores (50 vol- são, entrando·se na ordem dos

Após esta prOVa, a c1assificaçãe tas) José Palma, Ginásio. Iniciados trabalhos. Aprovadas as contas e

(50 voltas) 1.0, Carrega, Ginásio; 2.0 lido o relatório,da Direcção proce.;
Tolentino, Farense; 5.°, Humbert� deu-se a seguir à votação para a'
João, Gi,násio. Amadores (50 vol- eleição, ficando aprovada por maio
tas) }.o, Manuel Besoiro; 2.0, Valé- ria a lista encabeçada pelo sr. dr.
ri(jl, Clara, ambos do Louletano; 5.0 José Colaço Fernandes, tendo como

Añtónio Romeira; 4.0, Luis Canoco' colegas os srs. Joaquim_de Almeida
�m,bos do Ginásio. Independente� Mortágua, Manuel da Costa Cardo-

DO Milenário de Aveiro (eliminatória) 1.0, Jorge Corvo; 2.0 so, Jacinto N. C. Ribeiro, Manuel
Pedro Júnior, S. C., P.,; 5.0, Sérgi� Anastácio Josefa, Gilberto Setúbal
Páscoa, Ginásio. Independentes (80 e Jacob Ribeiro. Para a presidên
voltas) 1.0, Sérgio Páscoa; 2.0, Jorge cia da Assembleia Geral e Conse
€orvo; 5.°, Inácio Ramos, todos do lho Fiscal foram reeleitos o reV.

Ginásio.
' Joaquim H. Galhardo Palmeira e o

Ofir Chagas sr. dr. Raul de Brito Foique, res
pectivamente.

Como sempre, ou quase, a este diciosa enleando a, defensiva de
«derby» algarvio não faltou entu-' Faro visivelmente embaraçada em

siasmo, vibração, futebol ... e -la- anular as investidas, dos homens de
rnéntàvelmente, nesta edição, u�, Olhão, mais rápidos sobre o esféri
pouco mais do que isso.::' , '\' -co e- mais decididos no caminhar
Logo de início deu o Olhanens�,� 'para o golo.

ideia de equipa mais coligada e co- 'Esta vantagem da turma de Joa-
quim Paulo cifrou-se em dois ten�
tos, corolário natural da sua maior
'persistência. Porém o segundo
golo olhanense ou «adormeceu» os

locais ou espantou os alvi-negros,
,E tanto assim que a partir dai e até
ao Intervalo os rapazes de Faro fo
ram-se assenhoriando do comando

está evoluído. Quer tecnicamente do jogo atingindo o intervalo com

quer na parte administrativa, está, um golo no activo.
a equiparar-se ao brasileiro. Deve Entrou-se porém na segunda parte
vir a dar que fálar. . . da partida e o «cariz» do jogo mo-

- Para finalizar, diga-nos o que dificou-se por completo.
de concreto se passou com atão O, que no 'periodo inicial fora
discutida final «Rio-S. Paulo», intensidade fut e b o li s t i c a passou
-',Ah! Sobre isso especularam a ser «Intensidade flsica ». QJle

muito, mas ao Vasco não lhe cabem remos dizer: Enquanto na primeira
culpas. O Santos tinha acordado metade nos dois «teams» predomi
em antecipar o embate, mas depois nou a ideia do jogo pelo jogo pro-
-faltou. O Vasco ganha e perde, curando os jogadores desenhar os
mas não falta aos seus compromis- seus lances, no periodo complemen
sos. Tínhamos de embarcar para tar imperou a «j(,>gada maldosa»" a,
a Europa e embarcámos; Um «qua- rasteíra, a agressão pura e simples,
dro- misto perdeu a final.. Paciên frente a um árbitro' incapaz de se
cia, para o ano se verá': gurar o jogo, receoso de tomar - as
Assim chegámos ao fim, desejan- medidas que se impunham e o que

do os maiores êxitos ao grande é peor, contemporizando tàcitamen- ,

Vasco da Gama.
,

te com o que se passava no terreno..

e 'I e s M C).L I

Luís CANOCO,- .oo GINÁSIO
-

é o campeão regional d,e amadores-seniores

BASQUETEBOL

O ALGA.RVE

A selecção de basquetebol dq Al
garve, esteve presente numa compe
tição da modalidade, integrada nas
festas de Milenário de Aveiro.
Os algarviO's no confronto com

as selecções de Lisboa, Setúbal,
Coimbt:a, Aveiro e Porto, não dei
xaram os seus créditos por mãos
alheias. Se não fossem as más ar

bitragens que sofreram a sua clas
sificação não se teria limitado a
um quarto lugar. '

O PORTI�ONENSE
n ã,o pára

Consta-nos que o Portimonense
contratou, além de Cabrita, Caldei
ra, Galazl e Pacheco, e que está
também ein, negociações com Mar
tins. Será desta que a popular co
lectividade barlaventina consegue,
como há muito pretende, ir à pri
meira Divisão? Oxalá o consiga.

\V1Illl�IS, Il.I�A\ COLUMBOFILIA

DESENHOS

Prova Cuba-Cabanas

O Grupo Columbófilo Cabanense,
levou a ef�ito a prova Cuba-Caba
nas, que teve o seguinte resultado:
1.°,2.° e 4.°, Zacarias das Chagas;

5.°, JOSé das Chagas. VENDE-SE

A Filial em Faro, no Lar
go do Mercado, 29, da firma

r '

A I
'

Valadas, Lda., informa os

ré ri a s no 9 a iv � seus clientes do Algarve de
que o seu telefone tem o

hÀ.luga-se casa junto da n.O 840.
�·l.ata, a sete minutos da
Praia de Monte Gordo. Es

�ê!ldidos ares para crianças.
J re� meses Soo$oo. Mostra: 'Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos. ,Pintura de

¡r Maria Agostinho, em.. I!-rte e decorativa. Modelação, maquetes, plantas para a constru-deia Nova e trata Carpin- ção civiI"etc.
�arlia Mecânica, Lda. - Odi- '. «Marabut» J. Costa, Rua Verissimo d'Almeida" 28-1.° - FAROe as (Loures). -- ....

Um motor ROSTON, in
glês, de 8 ca \Talos, em bom. es
tado, com toda a devida fer
ramenta. Quem pretender,
dirigir a Domingos António
Afonso, Marim. - Pereiro -

ALCOUTIM.

Ex.mo Senhor
Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

O Lusitano podia ter conseguido 'É com a maior satisfação é' gra1.l
um «score» mais amplo, o que lhe ,de prazer que vimos manifestar 'a,
dava maior segurança para o jogo v. Ex;a o grande agrado que causou
de amanhã, Oportunidades não fal- a este Clube e seus atletas o servi
taram. No entanto, cremos que o, ço fornecido. por V. E�.a quando 40
encontro de Lisboa não é de perder. jantar comemorativo do 51.° aniver
Sendo assim é um passo em frente sario do nosso Clube, realizado
para repetir a conquista do título. nessa Pensão.
O jogo em si teve alguma coisa 'Prestamos, pois, inteira justiça e

para ver. Foi disputado com, rapi- gratidão a V. Ex," pela excelência
dez (principalmente na primeira par- do serviço prestado, motivo por
te) e com transposíção de bola bem que, publicamente, lhe vimos teste
executada. Ao Olivais pertenceu' munhar o nosso agradecímeuto, au-
'a maior parte da luta do meio cam- torizando que V. Ex," faça deste'
po, _mas isso é um defeito, ou virtu- oficio o uso que melhor entenda.
de, do Lusitano.' Parece-nos que Com os protestos da nossa maior
os elementos Vila-realenses nem consideração, nos subscrevemos
sempre adoptam a melhor colocação
no terreno, e quando não há inte- De V., etc.,

riÑ��' aprofundamos o assunto, em- Lusitano Futebol Clube
bora tenhamos que encher o «papel» 'Pela Comissão Adminístrativa,
que nos reservam para os nossos ) M' ¡ a t
escritos, porque quem lê, talvez por

a anue e'{len e ,;'
não nos sabermos expressar, julga �IIII11I11I11I11I1I11IIII11I11I11II11UlllllllllllllllllllllmiIllIllIE
que a nossa pretensão é destruir,
quando afinal a nossa missão é ESTA EM PROJECTO
bem diferente-é ajudar a construir. •

Além disso, o Lusitano está bem I ti", -'d AI t ',1lançado tecnicamente, fisicamente e
a e ec ri Ica�ao o por e

disciplinarmente, por isso talvez S. BRAs DE ALPORTEL _ Naaquilo .que nós observamos seja
também táctica. O que é preciso é sua reunião quinzenal, a Câmara

ganhar o que falta e para o ano, Municipal de Alportel, presidida
assistirmos aos jogos da II Divisão.' pelo sr. capitão Matias Morato'

Mesquinhices não interessam, nem
Chambel, resolveu adjudicar ao em

aproveitam a' ninguém. Nós, mor- preiteiro sr. Sebastião de' Sousa

tais, passamos e o Lusitano fica. Barra, e'revestimento betuminoso
Pelo Lusitano alinharam e mar-

das estradas municipais de S. Brás

caram: Rodrigues: Germano, Carn-. de Alportel' a Peral e de Vale de

pos e Gonçalves; Padesca e Mendes;,
Carvalho a Fonte da A,iurta e apro

Parra, Marco (1), Saura (1), Araújo veitar, ern principio, a proposta da
e Torres. .

fir.ma .consil- Centro Consultivo
O sr. Encarnação Salgado não foi, Químíco-Indnstríal, Lda., para elec

teliz na arbitragem, embora não ti- trificação do sitio de Alportel. Es

vesse erros de vulto.. As suas maio- ta .apr9vação está dependente de

rés falhas foram apitar atrasado e �con!irmação superior.
não dar importância ao trabalho de, 111111111111111111111111111111l1li111111111111011111111111111111110011
Inácio Tereso e Marques Lobato.

Lusitano, 2 - OlivaiS, O

Jogos para aDlanhã
Liceas

Foi rescindido, ã seu pedido, o

contrate do sr. Manuel Armando
de Noronha Brás, para o desempe
nho do lugar de aspirante do qua
dro do pessoal da secretaria do Li
ceu Nacional de Faro.

III Divisão

Olivais- LUSITANO
(árb. Isidro Fragoso

Santarém)
Torneio de, Competência

FARENSE - Boavista

(árb. R. MeldPaiva-Lisboa)
Barrei'rense - OLHANENSE

'

Magistério pri_ãrio
Foram' transferidos os seguin

tes profes!¡,ores efectivos: d� Esco
la Industrial e Comercial de Faro
para o 3.° grupo da de Leiria, o sr
eng. António Manuel Sarrico Pica
do; do 1.0 grupo da do Funchal pa
ra a de Loulé, o sr. dr. Fernando
Herminio Periquito Laborinho e do
1.0 grupo da de Faro para a de Vi
la Franca de Xirlil, o sr. dr. Fran
cisco Alves Tavares de Matos.

- Também foi transferido, da
Escola Industrial e Comercial de
Silves para a de Vila Rp.al de San
to António, o mestre efectivo ,de
trabalhos manuais sr. António Pi
res Guerreiro Nicolau.

'(árb, dr. Décio de Freitas
- Lisboa)

no Lusitano

Escolas pri_ã,rias
Foi colocada, em comissão, na

escola feminina n.O 2 da freguesia e
concelho de Loulé, a sr.a D. Virgí
nia Beja, regente do posto escolar
de Machados (Alportel).

- Há lugares vagos nas seguin
tes escolas do ensino primário ele-

. mentar: sexo masculino -,escola
n.O 2 da sede do concelho de Olhão e

freguesia de Pera (Silves)¡ femini
rio - freguesia de Almansil, Areei
ro (Loulé) e sede do concelho de
Tavira; misto - torte Nova (Cas
tro Marilp), Alporchinhos (Lagoa)
e Caldas de Monchique.

,

- Pode ser requerido o provi
mento dos lugares vagos de regen
tes dos postos escolares femininos
e mistos de Barrada, Taipas e Va
queiros (Alcoutim ), Cascalheira,
Chã da Casinha, Foz do Carvalho e

Padescas (Monchique), Mealhada e

Mealha (Tavira).
'

- Foi concedido aumento de ven
cimento, por 3:a diuturnidade, à sr.a
D,. Maria JOSé de Brito, professora
da escola feminina da sede do con

celho de Loulé.

VENDE-SE
ou a'uga-se

Armazém de cQnstrução
nova, próprio para qualquer
indústria, sito na Rua Barão
do Rio Zêzere, S7, em Vila
Real de Santo António.
Informa-se nesta Redacção.

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigorificas, Construção C iv il, Construção N aval,
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

'Wandschneider f1 Cia., Lda.
Rna Candido dOl Reis. 74-2 •• Telef. 30702 PORTO



CROMOS ALGARVIOS

SAGRES
Catedral do Algarve
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têm ainda todo o seu esplendor e

grandeza!

Parte do
lufa com

concelho de Silves AV E I R O
de.ficiências de comunicações celebra os seus 1.000 anos

..

o �;;���;;��;;�i� 'i�;¡sii��'d���
ta zona tem sido motivo das mais
viva.s controvérsias. Quando do
projectado monumento, divisou-se
um forte afluxo de visitantes que
muitos viram retroceder peld não

edificação do mesmo.

Porém, as obras de restauro
que Já se fizeram ou que se estão
operando são, quanto a nós o me
lhor sinal do futuro turísti�o des
ta zona barlaventina. '

São de assinalar os trabalhos de
res�auração da fortaleza, da ca

pelinha e dos edifícios contíguos
e a construção da estrada circun
dando o promontório, que come
çando na fortaleza, nesta tem

il{ualment� ? seu termo, permi
tindo ao oisitante um passeio on
de desfrute o panorama total
com uma comodidade e seguranç�
que até aqui não existiam.
Consta que será instalada nos

imóveis reconstruidos uma Pou

s"f!dçz da Iuoentude, o que, a veti

[icar-se seria sem düoida-um gran-
'

de passo para a propagação du
ma iniciativa a todos, os títulos
interessante e largamente divulga
da no estrangeiro,
Outra obra que multo contri

buiria para o progresso de Sagres
era. a continuação da linha férrea,
pots a mesma terminando em La

gos! i(libe da sua utilização, quer
tUfl'S�tCa, quer prõpriamemte co-:

merclC:l, lfma grande parte da po
pulação interessada,
, Também teria o maior interesse
a instalação de um posto turístico
'onde o viajante se pudesse infor
mar dos locais a visitar e de tildo'

'

aquilo que a sua cúrtosidade exi
gisse.
Falta-lhe um monumento, é cer

to; mas o maior e o mais belo o

mais grandioso e gigantesco' é
aquele erguido pela propria (ultu
reza nas rochas escavadas, nas

terras ressequidas, na maresia in
finda desta terra algarvia onde o

Infante sonhou e viveu' e onde
ébrio de alegria, assistiu à dilata
ção da Fé e do Império.
Sagres tem sido atraoés dos

tempos um dos pedaços mais vi
vos da alma e da terra portuguesal

Continuação da l." página

parte à iniciativa, ao amor e ao es

forço dos seus filhos. Sem esse

ent.usiasmo, s�m o brio que carae

tertza os aveirenses, Aveiro seria
.apenas uma modesta e pouco lem
brada cidade de que às vezes se

fa�aria por ter sido pátria do grande
tribuno José Estêvão Coelho de
Magalhães e dessa enternecedora e

qu�se esquecida figura de médico
e f!lantrol?o <;lue foi Luís Cipriano,
cUJ� sacnff<:lo e dedicação pelos
seus conterraneos parecem ter sido
um pouco descurados por estes _

por uma parte deles.
Porque Aveiro tem no Algarve _

em Vila Real de Santo António �
uma lembrança carinhosa da sua

pre,sença, não queremos deixar de

ass�nalar ,a passagem do seu mile

nãrio, e ISSO fazemos com muito

prazer, saudando os aveirenses e

!azendo ,,:otos por que as festas atino'
Jam o brilho que está no seu ânimo

imprimir-lhes e por que elas mar-

quem um novo periodo de progres
so e de. grandeza para a linda e fi

dalga cidade da Ria.
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pal que ultimamente foi alargada,
com o fim de as carreiras de ca

�ion�tas de passageiros poderem
incluir nos seus percursos a passa
gem pela referida aldeia.

Agu,�rda, pois, a população, que
as entidades competentes façam as

necessárias diligências para que tal.
melhoramento seja o mais breve

I?ossível,u,ma realidade, como rea

hdade fOI Igual melhoramento feito
para a aldeia da Amorosa.
Também a EVA tem diversas

carreiras que terminam umas em

'Alte, outras em S. Bartolomeu de

,Messines, as, quais deviam, para
bem do público e da referida em

presa, terminal', umas, em, S, Barto
lomeu de Messines, outras na praia
e sede da freguesia de Armação de
Pera, servindo assim não só as; po
pulações das freguesias de Alte, S.
Bartolomeu de Messines e Algoz
c?mo ,també,lII: as de' outras fregue
sla� circunvizinhas, para a referida
prata, que preferem.
Esta é uma aspiração antiquíssi

ma dos habitantes de várias re

giões, especialmente do Alentejo e

,�Igatve, e este assunto já por vá
nas vezes tem sido ventilado nos

jor�ais, sendo de estranhar que as
entidades responsáveis não tomem
as providências que o mesmo re

quer, para 'se evitarem mitis cen

suras e críticas. _ C.

uma noite e um dia, e muitas vezes
sofrem relaxe por não poderem ser

pagos na devida altura
E já, não vale a pe�a falar nas

necessui_ades diárias que afligem a

populaçao para conseguir abaste-
cer-se. '

Tud? isto seria solucionado e
remediado, se as entidades compe
tentes providenciassem no sentido

d,e serem ,estabelecidas as necessá
rias carreiras de automotoras; com
as adequadas paragen!>.

'

,

,

,Mas este assunto, apesar de vá
nas vezes ventilado nos jornais
n,ão é devidamente tratado e solu�
cíonado, para bem de todos, pare
cendo até haver o propósito .de Io
me,ntar os queixumes de: «morreu
fulano por não lhe, ter podido ser

prestada" a devida assistência a

tel!lpo e horas», 'ou «o meu filho in
fehzmente não pode frequentar a'
Escola Industrial». \

'

,

Afinal
I

tudo podia ser evitado
com o estabelecimentode carreiras
de automotoras, pois a via' férrea
passa à porta ou próximo dos ínte
ressados ,e é .a única comunicação
de que se dispõe.

'

,Extensão de carreiras de camio
netas _ Nora, é um sítio muito im

p,ortánte e populoso desta fregue
sia, no qual fica 'situada a aldeia do
mesmo nome, cujo numero de fo

g,?s e movimento cemeréial· lhe
dao apreciável valor.

'

Distante da estrada nacional, é li
gada à sede da freguesia e à sede
do concelho, apenas por cerca de
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Farmácia de Serviço
Vila I1llal dQ Santo "'ntvnlo

De hoje a�é ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo
Rua S. João de Brito, .telefone 31�

UM APELO

INDO -EUROPEUS
o maior conjunto de povos do mundo

OS

ao sr. director ..geral
das AIfând��as
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actualmente prevalecente é que os

indo-europeus, há cerca de 6.000
anos um grupo de certa coesão que
se dedicava à agricultura e à pe
cuária, viviam num regime .de pa
triarcado e se-subdividiam em gran
�es famílias e tribos. Alguns inves

tigad_?res vão n;tais longe na indivi

duaçao dos europeus, a"firmando
que eram provàvelmente louros e

de olhos azúi�. Indicou-se como

pátria destes indo-europeus a mar

gem do Lago Aral e o Hindukusch
entre as estepes e o «tecto do mun-

_do». Mais tarde procurou-se a ori

gem dos indo-europeus, no norte ou

no centro da Europa. Últimamente
apresentaram-se hipóteses sobre

l!m.a pátria na" parte ocidental da
ASIa'.
O prof. Paul Thieme, sanseritó

log? alemão, especializado em filo
logia comparativa, apresentou ago
r,a uma nova te�e. O ponto de par
tida das suas mvestígações é um

g�upo de palavras e a sua disper
sao na vasta área indo-europeia.
Escassas três palavras permitem
conclusões interessantes que aliás
terão de ser corroboradas. São es�
ta� palavrà�: salmão, tartaruga e

f�ua. As desIgnações do salmão de
rIvadas do radical daks» 'servem
não só para o peixe desta espécie
mas t?m�ém para os outros peixes
e, na IndIa, para cardume. 'Thieme
verificou que em eras remotas as

n;Jig�ações �o salmão, como aconte
ce alnda hOle, se limitavam aos rios

que desaguam no mar do Norte e

no Báltico. O limite 'norte da" pre
s�nça, de tartarugas situa-se à altu
ra de Flensburg. A existência da
pala,?,ra ,da�a» �as línguas indo-eu
ropeIas IndICarla que os indo-euro
peus prir�itivos viviam numaregião
on.de haVIam florelitas de faias; ou
seja a oeste de uma linha a atra
vessar entre a Lituânia e o Mar
Negro. Em complemento destes
três grupos de palavras Thieme re

cor!eu ainda a outros para localizar
os lOdo-europeus primitivos.
Na sua obra recentemente' pu

blicada, Thieme apresenta a tese de

Conclosõo da 1.' página

director-gerat da� Alfândegas que
detern;zne a atenuação das medi

=: oigentes desde há meses, per
mtttn,do-se, com as justificadas
restrtçOes, o exercício .do modes
to comércio, que favorece um nú
mero elevado de pobres'mulheres
a�segurando-lhes o pão de cad�
dtq, como sempre aconteceu sem

qu_e a conquista desse bocado de
pao representasse infracção ou
desacato às leis e abs velhos usos

entre, os dois povos fronteiriços
e amIgos.

. João Leal
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,MADRINHAS
PARA MARINHEIROS

ISCR,EVEM-NOS a' solicitar ma

drmhas os marinheiros-moto
ristas Srs. Adélio Faria de

Sousa, n.O 11.251 e Raul José de'
Oliveira, n.O 13,017, da Escola de
Mecânicos de, Vila Franca ,de Xira.

. que I?_berço �os indo-europeus foi
a reglao prÓXIma do Báltico, a -oes-,

t� do Vístula. 'Nesta região ter-se
-la falado há seis mil anos o '«indo_'
-europeu primitivo •. As investiga-

'

ções de Thieme abrangem toda a
'

área das actuais línguas indo-euro

peias e os mais diferentes sectores
do vocabulário. Como o problema
d,a, origem ,dos indo-europeus tem

SId? deb!ltido por várias gerações
de Investigadores, será indispensá
vel ag�ardar agora a reacção à' obra
de ThIeme. Em todo o caso a dis
cussão está aberta e não resta a

�ínima dúvida que 'choverão'apre.
clações, comentários e críticas.

IllIIIN�� 11A\�lr��S & 1[11�'tl��, Ill[�'tI[lrA\I�1
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"Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

FaLrica�ão d. pupitres .• Mad.iras serradas e aplainadas • Caixotaria

Telefone 35-AREAL-PAMPILI-IOSA DO B01ÃO-(Portugal)

Gambém na cozinha se_

po�e ser artista

? Carne de vaca, cos.itia.: à··«nor
".)::! manda» - Corta-sera: carne cozi

',\:t:r: da às fatias, rrãó'muitc{'grandes'
, .....

\:¡ c.ortam-se umas .c�Dólas às rode�
"', las e deitam-se numa frigideira
com um pouco de banha de por
co 'e margarina, sal e pimenta,'
Deixam-se alourar as cebolas, e

quando louras, deita-se-lhe um

fio de vinagre e um pouco de vi
nho branco. Depois junta-se-lhj,
a carne, na altura, de se servir
deita-se um pouco de nata _ nã¿
batida _ para cada quilo de car,

ne meio litro de nata. Serve-se
co� batatas fritas 'em palitos
muito grossos e bem temperados
de sal.

'

espirito �e iniciativa �e Estu�antEs
Uma das mais prósperas so

ciedades comerciais finlandesas
é a União de Estudantes. Não
recebendo bolsas de estudo nem

subvenções governamentais, os

estudantes resolveram transfer
mar-se em homens de negócios,
Há anos criaram, em colabo
ração com a Associação de Pro
fessores e Antigos Alunos, uma

fábrica de cigarros. E' actual
mente a maior fábrica de cigar
ros do pais. Todos os lucros se

transformam em alojamentos ou

auxílios para os estudantes ne

cessitados. Perante o êxito des
ta primeira operação comercial
a,União dos Estudantes adquiri�
um terreno no centro da capital.
Sobre ele levanta-se agora um

grande armazém de vendas o

mais moderno da cidade. Pre'vê
-se que dentro de cinco anos a

Un�ão começará a obter os pri
metros lucros, Construirá então'

pavilhões confortáveis para os

grupos estudantis.

Até ttae. en/im. pode'mos
apre.eàt.". pano ba.rato e boni
to l Bonito o pa�o e não 'me�

no. bonito' o mod�lo. ;'pesar
da desvalorizaf:ão qae IAe con
lere o seU ar am poaco preten
sioso. Fraqaezas Aamana ••
aliás Ir.qaezas lemini�a•• por
qae não la.via necessidade ne

nlaama de estar a simalar qae
esboroa pão ,pára os passari
nlaos, cona o "risco de�te.� às "e

ze". serem parda,is. O vestidi
nlao loi criado p¡'r Lian,z. iIae o

'clas;'ilicoa ternamente de «Co

raf:ão de Il';r» pela �ircanstân
cia de .� tratar de .lgodão
branc9 c'om peqae�as llores co

loridas., Po.,!,o isto. simpática
leitorá. meta pés ao caminlao

.
'!Das 'compre O pano naqaelas
casas que Bnuacia... D� seu ior-

, D,al. Deire as "atras neliociar
com as seril'enlaas.

o �o« nunca amargoti
Josêsinhos - Farinha de trigo

250 gramas; açúcar, 250 gramas!
manteiga, 250 gramas; ovos (com�
pletos), 5; fermento em pó,' uma
colher das 'de doce, cheia; raspa
de linião q. b. .

.

, Bate-se il manteiga com o açü
car até ficar em creme e, em se

guida, deitam-se os ovos, alterna
dos com a farinha, que deve ter,
sido ,peneirada com o fermento
'batendo sempre de cada vez qu�
se fàzem as misturas. Esta mis
tura deve ser féita pouce;¡ a pouco,
Por fim, volta a bater-se muito
bem, ,de modo a que a massa fi·
que fina. Vão ao forno em .lor·
mas ,pequenas, bem untadas êom
banha e polvilhadas com um

p'0uco de farinha.

e agora não rial

A Quabra be hoje

Na Marcha desfe"me o braço,
Prendi-me tanto, Maria,
Que já não sei dàr um passo

. Sem a tua companhia. (1)

JOÃO B'RAs (PorÚmão)
(1) Esta quadra foi pre;niada no con·

curso de quadras promovido pelo noss9
prezado colega .Di�rio !lustrado».

O pai interroga o filho sobre
os seus trabalhos escolares,

_ Gostas então de estar na es

cola? As coiSàS Garrem a te�
contento? -

.

"

. .'_ Sim, papá.·� ,

_ Aprendes muito?, _

" � Pois é claro! A. ge:p.te apren
de ,muitas lloisas. Tu sabes que
há animais, q.ue mudam todos os

anos de pele e que adquirem no-

va pele?
.

_ Chiu! Cala-te, iñfeliz; que a

tua mãe é capaz. de, t� ouvir!

Como elES pensllvam
Seja o que for que esteja fazen

do, é uma prova de itüeligência
achar agradáv.el o seu trabalho.
_ White Cochran,

,*

A inteligência é. o podei:' dos
fracos. _ SérgiQ Trémonl.

SR. lAVRADOR! 'aça Gonias, não tlespB�diGe dinbeiFo

A�U�A �f� Al�IA�A� �f [D�fRIURA
ECONÓMICAS

CO nsegu (z m -se \·u ti I i za nd o

nitr�-Am�nia[al [�f OO· nilr�-Am�nia[al'[�nŒntra�� [�f
com 20,5°/0 de azoto

E EFICAZES

com 26,5°/0 de azoto

Companhia União fabril
N\Yll��N I�I[��S It �[A\II��S I�AllII I 1�ltS�[1
F!os nylon para redes mareeiras, pesca da melva.

F�os nylon para redes, pesca da corvina.

F�os nylon para redes, pesca do savel.
FIOS, nylon para redes � palang�as da pesca do atum de 50 a 150

,

kt1ómeUos de compnmento (sIstema japonês).
FIOs nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de

200 a 500 OJo.
F!os de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica
FIOs de I!ylon para pesca desportiva e submarina.

.

Cato, BÓIas de cortIça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa poetai 2309-T. P. L I S B O A

Depósitos todo o Paíse Revendedores em

Para qualquer esclarecimento dirijam-se aos


